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Ilha de 8. Thomé 


A prosperidade colonial deve começar a 
ser um facto em quasi todas as nossas pos- 
sessões ultramarinas. 

E' já tempo que assim aconteça. 
“Vamos “referir-nos hoje” a uma colonia 
ue, depoisyd u alta de bra- 

e RR Ee pro- 
ducção, agora, que esse obstaculo se ia remo- 
vendo, está ameaçada, pela influencia dos cru- 
zeiros inglezes, em actos essencialmente nos- 
sos, de vêr as colheitas do café perdidas, por 
não lhe ser permittido utilisar os braços que 
ahi vão buscar trabalho, vindos de Angola. 

E" esta mais uma razito porque entende- 
mos que o direito de visita deve acabar como 
ofensivo das nações que prohibem, como nós, 
o trafico, e que tambem como Portugal decre- 
taram um praso para a abolição da escrava- 
tura. We . 

E" impossivel que a Enropa não cuide em 
anntillar esses tractados onde se consigna, em 
troca de uma illúsoria reciprocidade, que ha- 
verá uma nação à quem pertença 0 inaudito 
direito de ir fiscalisar nas outras como ellas 
executam um dos pontos da sua legislação in- 
terna ! ) pe 

E não se argumente como principio hu- 
manitario da abolição da escravatura, porque 
nem só elle é digno de veneração entre'os prin- 
cipios reguladores das nossas leis. 7 

* Abi temos no codigo fundamental abo- 
lição da pena de morte nos crimes politicos. 

Não será a-propaganda deste principio 
pelo menos tão civilisadora e humana como a 
abolição do trafico?" mp ase pe 

“Entretanto, nito seria toleravel um tracta- 
do em que uma das potencias da Enropa'nos 
viesse fiscalisar o modo como praticavamos 
principio tão generoso e respeitável. 

O trafico e a escravatura io convém às 
nossas colonias, e se os regeita pelo interesse 
a conveniencia economica da sua prosperi- 
dade, tambem os impugnam com indignação 
as instituições livres que nós regem e a” mais 
unanime opinião do povo portuguez. | 

Pela nôssa parte, aqui o dizemos bem alto 
e com desassombro — não nos prendem re- 
ceios de crises colóniaes, não vacillamos um 
momento em pugnar para que o trabalho nas 
possessões seja livre como na metropole. 

Com igual desassombro, com a mesma fir- 
meza de opinião, Havemos snstentar o direito 
que nos assiste denos governarmos sem a tu- 
téla nem a influencia de nenhuma nação. 

Nos termos das leis vigentes não se po- 
derá consentir que, sopbismindo um tractado, 
seimpeça que os braços que faltam na ilha de 
S. Thomé vão para nquella ilha de qualquer 

“outra das nossas possessões, 

O governo portugue tem delegados seus 
n'aquelles dominios, são les os unicos fisenes | 
das nossas leis, e entre os seus actos e a res- 
ponsabilidade que assumem perante o gover- 
no não ha lugar para exercer nenhuma in- 
terferencia fiscal seja quem fôr, 4 sombra de 
bandeira estranha. ! k; 

O governo deve manter a'sua dignidade, 
impugnando as pretenções dos cruzadores in- 
glezes tendentes a impedir acida dos pretos 
livres de" Angola para'S, Thomé e sustentan- 
do nos seus actos o modo louyavel com que 
nos consta que o governador geral de Angola 
se tem havido n'este grave assumpto, 

Quando a razão e o direito nos assistem, 
não devemos ceder um passo, seja qual fór 
a potencia que nos intime que recuemos no 
caminho do dever nacional. 

A este procedimento, se o brio anda al- 
Jiado ao bom juizo, se a dignidade se firma 
na lei, corresponde sempre tm exito feliz. 

Foi o que vimos com referencia ao mes- 
mo digno governador geral de Angola, quan- 
do fez respeitar a legislação portugueza ainda 
ha pouco, diante de uma força naval ameri- 
cana. 

Passado o conflicto, os proprios que o pro- 
moveram foram os primeiros que deram ao 
benemerito funccionario as mais constantes 
ehonrosas provas de consideração e deestima. 

No caso em que fallamos ha-de aconte- 
cer-0'mesmo, “e não será O governo que pro- 
cederá em Lisboa diferentemente do modo 
como o seu delegado está procedendo em 
Angola. “Assim o esperamos. 

Ao preto livre e que obtenha passaporte 
como tal não se póde prohibir a sua emi- 
gração: 

E" w'este principio de incontestavel direi- 
to que, segundo as ultimas noticias de Loan- 
da, o governador geral'tem sustentado esse 
direito, cujo exercicio fiscalisa pelos “meios 


mais, proprios e seguros, sendo os emigrantes 
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bem como as publicações litterarias. 


ainda acompanhados de uma relação authen- 
tica, que os menciona com toda a individua- 
lidade. 

Estimamos que se tenha desenvolvido em 
Angola a febre emigrante para a ilha de S. 
Thomé. 

Este facto, sem enfraquecer todos os meios 
de regeneração economica possuidos por An- 
gola, vai dar impulso prosperidade de ou- 
tra colonia nas mais favoraveis e auspicio- 
sas circumstâncias. ; 

A produeção dos cafezeiros está hoje le- 
vantando a ilha de S. Thomé da decadencia 
em que tem estado desde que os seus can: 
viaes se levaram para à Bahia e Pernambuco. 

Foi em 1800 que principiou na ilha a 
cultura do café, mas permaneceu estacionaria 
e apoucada até 1842, em que exportou 8:000 
arrobas. - 

A exportação actual excede por anno à 
dez vezes essa quantidade, e excederá ainda 
vinte e mais vezes, se não faltavem a essa cúl- 


tura braços nem capitres. ; 
“A doença dos cafezeiros, que, infelizmen- 
te, tem invadido parte do Brazil, torna cad. 


vez mais importante a cultura em S. Thom 

A ilha, com cerca -de 300 milhas quadra 
das, não tem em cultivo a vigessima parte 
do seu fecundo território, onde, a par do ca- 
fé, se polia obter, em grande escala, o algo- 
dão, o ourueú e o tabaco, sendo igualmen- 
te muito proprio o terreno e o clima paraà 
canelleira e o coqueiro. 

Para tão favoraveis circumstancias à ilha 
conta com uma povoação pouco excedente a 
dez mil almas. 

E nos emigrantes que está unicamente a 
solução do problema economico, que fica ex- 
posto nas linhas antecedentes. 

Combater este recurso é condemnar á mi- 
seria aquella colonia riquissima. 

Esperar dos poderes publicos que não 
consintam essa calamidade parece-nos o me- 
nos que se púde esperar de quem tem o de- 
ver de cuidar da civilisação em toda a parte 
onde tremila a bandeira portugueza. 


—— (00 
Exequias em Pariz 

O snr. Jules Le Sire honvou-nos “com 
mais uma carta ácerca das exequias qiies 
s* e o snr. Thicury tencionavam fazer ce- 
lebrar em Pariz pela alma do defunto Rei 
o Senhor D. Pedro V, exequias que por cau- 
sas até agora occultas se não renlisaram. 

A carta tem por fim dar explicação à 
algumas das asserções, que'por oceasião do 
acontecimento se escreveram em tm jornal 
desta cidade. ao 

Lastimamos sinceramente que “as cav 
lheiras e piedosas' intenções dos snrs. Je Si- 
re é Dhicury deparassem com um obstaculo,.| 


“| para o qual não é possivel achar plausível 


fundamento: º 

Esperamos que: os dous  illusttes "eseric 
ptores' francezes recebam da parte do go- 
verno portuguez a satisfação a que teem jus. 
Quanto aos filhos Veste paiz, não ha “tw só 
que deixe o proposito dos snts. Le'Sire e 
Phieury sem viva recordação de reconheci: 
mento. 


Pariz, 2 de fevereiro de 1862. 
Sn. redactor do «Commercio do Porto». 

Agradecendo-vos por terdes' tido a bon— 
dade de inserir a declaração quetive a honra 
de vós divigir, vou ainda pedir-vos um obse- 
quio, certo da vossa benevola delicadeza. 
Acabo de lêr no «Diario Mercantil», do 
Porto, de 7 de janeiro, que as exequias que 'o 


»meu amigo Thieury e eu quizemos fazer ce- 


lebrar na igreja de S. Martinho pelo descan- 
ço eterno da alma do defunto Rei D. Pedro V 
eram uma demonstração organisada pela im-— 
prensa pariziense, e que, depois das ceremo- 
nias religiosas, um redactor do jornal «La 
Presse» devia fazer o elogio do defunto Rei 
n'um sentido desfavorável a S. M. o impera- 
dor, e que o governo francez, com o receio 
d'este escandalo, pedira ao snr. ministro de 
Portugal que impedisse a solemnidade reli- 
giosa que tinhamos projectado. 

Peço-vos me permittaes que por meio do 
vosso estimavel jornal proteste contra insi 
nuações tão absurdas é que diga — que a ideia 
para a execução das exequias que” deviam 
ter lugar na igreja de S. Martinho me per- 
tencia  exelusivamente, que o meti amigo 
Thieury e eu não tinhamos senão motivos 
piedosos e de yespeito pela: memoria de El- 
Rei D. Pedro V, que umnen a redacção da 
«Presse» tomou parte nos preparativos d'es- 
ta ceremonia funebre, e que, finalmente, não 
podia tractar-se de um discurso inconvenien- 
te, pronunciado por quem quer que” fosse, 
n'um acto religioso, para o qual tive a honra 


de pedir pessoalmente a S. M. o imperador 
se dignasse fazer-se representar. E' preeiso 
que se saiba no estrangeiro que em França 
se não convida o soberano para fazer-se re- 
presentar n'uma solemnidade qualquer com 
o intuito de. n'esta lhe faltar ao respeito de- 
vido. s 
Abstenho-me, por agora, de qualquer 
outra explicação, nem me dou ao trabalho 
de fazer, sentir que o «Diario Mercantil» des- 
conhece a dignidade do, governo francez e a 
do representante de Portugal. Nem um nem 
outro poderima. representar a comedia em 
que o Jornal portuguez os faz figurar. Além 
d'isso, o snr. visconde de Paiva declarou ao 
snr. abbade Goumard, no sabbado 21 de 
dezembro, que as exequias lhe desagrada- 
vam pessoalmente, e, quando fosse preciso, re- 
correria «o proprio imperador para que fos- 
sem prohibidas. 

A asserção do «Diario Mercantil» cahe 
pois de per si mesma. Demais, o bom sen- 
so sufficientemente o indicava. 

Voltarei mais tarde a este assumpto, que 
os meus amigos e eu levamos perante o go- 
verno de S. M. D. Luiz 1,a tim de que seja 
confirmada a affronta que nos foi feita ou 
extincta a sua triste recordação. 

Pedindo-vos que aceeiteis desde já os meus 
agradecimentos, bem como os do meu ami- 
go Thieury, ausente n'esta oceasião, de Pa- 
Tiz, sou, snr. redactor, ete , 

JU: 


S LE SIRE. 


Abolição dos direitos do Stade 


Tractado celebrado. entre SiS. MM. o rei, de 
Portugal, arimperador d' Austria, o Rei dos 
belgas, o imperador do Brazil, o wei da 
Dinamarca, a mainha de Hespanha, o im- 
perador dos francezes, a xáinha de In- 
glatenra; omeidos Puizes Baixos, o mei 
da-Prussiny-o imperador da Ruseia, o vei 
da Suecia e. Noruega, S.A R: o gran 
duque de Mecklemburgo-Schewerin, os sena- 
dos das cidades livres e anseaticas de Tu- 
beck, Bremen e Hamburgo, d'uma. parte, 
e 8. Moo vei do Hanover da outra, para 

“»wabolição dos direitos do Stade ou de Bruns- 
hausen. 


D. Pedro, por graça de Dens; Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, ete. Ê 

Art. 1.º Sua, Magestade o rei de Hano- 
ver contrahe para com Sua Magestade'o Rei 
dos reinos de Portugal e dos Algarves, Sua 
Magestade'o imperador da Austria, vei de 
Hungria e de Bohemia, Sua /Magestado o 
rei dos belgas, Sua Magestade o imperador 
do Brazil, Sua Magestade o rei de: Dinamar- 
ca, Sua Magestáde a rainha de Hespanha, 
Sua Magestade o imperador dos francezes, 
Sua Magestáde 'a rainha do Reino Unido da 
Gram-Bretanha e Irlanda, Suw Alteza Real 
o gran-duque de Mecklemburgo-Schwetin, 
Sua Magestade o rei dos Paizes Baixos, 
Sua Magestade o rei da Prussia, Sua Ma- 
gestade o imperador de todas as Russias, 
rei da Polonia, gran-duque de Finlandia, Sua 
Magestade o rei de Suecia e de Noruega, 
e os senados das Cidades Livres Anseaticas 
de Lubeck, Bremen e Hamburgo, a obri- 
gação que acceitam, 

1.º De aholir completamente, e para sem- 
pre, o direito até agora cobrado sobre 'a car- 
ga dos navios que, subindo o Elba, vinham 
passar pela embocadura: do rio chamado 
Sehwinge, direito geralmente conhecido pela 
designação de portagem do Stade ou Bruns- 
hausen: 

2.º De não substituir o direito cuja sup- 
pressão fica estipulada no paragrapho ante- 
cedente, pornenhum novo imposto, qualquer 
que seja a sun natureza, nem sobre 0 censco, 
nem sobre a carga dos navios que subirem 
ou descerem o Elba; h 

3.º De não sujeitar, de ora em diante, 
sob protexto algum, a nenhnma medida de 
fiscalisação, relativa ao direito abolido, os 
navios que subirem ou descerem o Elba. 

Fiea todavia entendido, que as disposi- 
ções acima mencionadas não serão obriga- 
torias, sento a respeito das potencias, que to- 
maram parte no presente tractado, ou a el- 
le adherirem; reservando-se exprossamente 
Sua Magestade o rei de Hanover o divei- 
to de regular por meio de accordos par 
culares, que não envolvam nem: visita nem 
detenção, a acção fiscal e das alfandegas 
sobre os navios pertencentes ás potencias 
não comprehendidas n'este tractado. 

Art. 2.º Sua Magestade o Rei de Ha- 
nover obriga-se, além disso, para com os 
subditos das altas partes contratantes : 

1.º A velar, como até agora, e em de- 
sempenho das suas actuaes obrigações , pela 


a a e peace 


conservação das obras necessarias para a/li- 
vre navegação do Elba. 

2.º À não introduzir, a titulo de com- 
pensação pelas despezas: resultantes do cum: 
primento d'esta obrigação, encargo algum, 
em lugar e substituição do direito do Stade 
ou Brunshausen. 

Art. 3.º As obrigações contidas nos dous 
artigos precedentes surtirão o seu effeito, 
a contar do 1.º de julho “de 1861. 

Arts, £.º Como, indemnisação e compen- 
sação dos sacrifícios, que as. estipulações 
acima mencionadas devem impôr a Sua Ma- 
gestade 0 rei de” Hanover, Sua Magestade 
o rei dos reinos de Portugal c Algarves, 
Sua -Magestade o imperador de Austria, 
rei de Hungria ce de Bohemia , Sua Ma- 
gestade o rei dos belgas, Sua Magestade 
o imperador do Brazil, Sua Magestade o 
rei de Dinamarca, Sua Magestade a rai- 
nha de Hespanha , Sua Magestade-o im- 
perador dos francezes, Sua Magestade a rai- 
nha do Reino Unido da Grã-Bretanha e Tv- 
landa, Sua Alteza. Real o gran-duque de 
Meklemburgo-Schwerin , Sua Magestade o 
rei dos Paizes Baixos, Sua Magestade “o rei 
da Prussia, Sna, Magestade o imperador de 
todas as Russias, rei-de Polonia, gran-du- 
que de Finlandia, Sua Magestade “o rei da 
Suecia e Noruega, e os senados das cida- 
des livres  anseaticas de Lubeck, Bremen 
e Hamburgo, obrigam-se, pela parte que lhes 
toc, a pagar a Sia Magestade o rei de 
Hanover, que a aceeita, a soma total de 
2.857 2,3 thalers (alemães) a dividir 
da seguinte maneira ; competindo : 
iALHAS 
(allemães) 
16:212 
73 


» 


A Portugal a quantia de 

À Austria 

À Belgica 
A Bremen 
ho Brazil. ...... 
À Dinamarca .. 
Hespanha. ..... 
À França... 5, 
A Gram-Bretanha 
A Hamburgo... 
A Lubeek.... 
A Mecklemburgo .. 
À Noruega. 0... 
Aos Paizes Baixos. 
A Prussia serum 
À Russia . 
À Suecia . Es “92:495 

Fica bem entendido que as altas partes 
contratantes não: serão eventualmente res- 
ponsaveis senão pela quota parte que a cada 
uma d'ellas foi carregada. f 

Art 9.º. Pelo que respeita ao modo , lu- 
gar e epocha do pagamento das diferentes 
quotas partes', fica assentado , que este se 
effectuará em thalers (allemães) ; em Ha- 
noyer ou Hamburgo, à escolha dos gover- 
nos contribuintes , e no praso de tres me- 
zes a contar do 1.º de julho de 1861. 

Comtudo , poderá haver qualquer aceor- 
do particular, com o intuito de prorogar o 
praso acima “indicado, ou de estipular o pa- 
gamento por anuidades. 

O pagamento do juro, a razão de 4 por 
cento do capital, tornar-se-ha obrigatorio, 
desde o 1.º de outubro de 1861, para os 
pagamentos integraes', “e desde o 1.º deju- 
lho de 1861 para “os pagamentos de praso. 

Art; 6.º À execução das obrigações re- 
ciprocas contidas no: presente tratado é ex- 
pressamente subordinada ao cumprimento das 
formalidades, e regras estabelecidas pelas 
leis constitucionges das altas partes contra- 
tantes, a quem incumbe promover a sua 
applicação ; o que se compromettem a fa- 
zer no mais breve espaço de tempo possivel. 

Avt. 7.º O presente tratado será ratificado e 
as ratificações serão trocadas em Hanover, an- 
tes.do 1.º de julho de 1861, ou logo que 
seja possivel, depois de expirado este praso. 

Em fé do que, os plenipotenciarios res- 
pectivos o assignaram e sellaram com o sel- 
lo das suas armas. q 

Feito em Hanover ; aos 22 do mez de 
junho do anno de 1861. — Conde de Lavra- 
dio '— Platen Hallermumd — Conde d'Tn- 
gelheim — Nothomb — Araujo — J. de 
Bulow — V. G+. de Táren — Malavet — Hen- 
rique F. Howard — Otton. de Wikede — 
Stratenus — O principe Gustavo de Ysenh- 
bourg — Persiany — C. A. Sterky — 7. 
Curtius — Gildemeister — C. H. Merck. 

E sendo-me presente o mesmo, tratado , 
cujo teor fica acima inserido, e bem visto, 
considerado e examinado por mim tudo o 
que n'elle sé contém , e tendo sido, appro- 
vado pelas côrtes geraes, e ouvido o con- 
selho de" Estado, o ratifico e confirmo, as- 
sim no todo como em cada uma das suas 


11 209:548 
7780 
71:166 


clausulas e cstipulações ; c pela, presente 
o dow-por firme e válido, para haver de 
produzir o sew devido effeito, promettendo 
observalo e cumpril-o inviólavelmente , e 
l-o cumprir e observar por qualquer mo- 
do que possa ser, Em testemunho e firmeza. 
do sobredito fiz passar à presente carta, 
por mim assignada, passada com o sello das 
armas reaes,, e referendada pelo meu mi- 
nistro e secretario d'estado abaixo assignado. 

Dada no' palacio das Necessidades, aos 
18 dias do mez de julho do anno de Nos- 
so Senhor Jesus Christo de 1861, —(L. S.) 
—REI (com guarda). — Antonio José d' Avila. 


Codigo de credito predial 


Proposta, de lei n.º 19 A, apresentada pelo 
snroministro de justiça na sessão de L 
de Ferbretro 


“Pardia à terra ém compensar ao: agricultor as 
fadigas e enbedaes ivella empregados, eatece que 
estes lhe sejun ministrados 4 juro modico, os enpi- 
tnes porém teem o instincto da conservação, e qnan- 
do se abalançam a emprego dividoso recortem ao 
premio do viseo, “= 

Os dinheirosos dos “seculos modens não dese- 
jnm ter aferrolhado e esteril o numerario, que posto 
em circulação sé reproduz é angmenta: masa indus- 
tria manufactnreira e commercial tem tido amplos 


desenvolvimentos, que demandam 6 eniprego de avul- 


tadas sommas; o Inéros, ás vezes fabiilosos, prestam 
margem a grandes pretjos. “Assim a agricultura só 
conseguirá o amúlio dos capitaes sem usura, quando 
a modicidade do juro possa ser compensada com a 
certeza do pagamento, firmada “em “garaútias amais 
solidas que aquellas que poem prestinr as mdustrias 
stus irmãs, e neste ponto suas riynes, 

Ha mis segurança no credito preiial! q 
pessoal; porém para qne aquele se firme, é condi 
indeclinavel a pablicidado de todos os'encargos que 
onernm a propriedade. O antigo systema da clândes- 
tinidade, favoneando o dolo ca fraude, matava o 
creilito;'a França reconhecew o mal, mas em vez de 
o cortar pela raiz, estabelecen um novo systema de 
meia publicidade, que punha patente a vida do'ei- 
dadão com relação ús suas transacções sobre a pro- 
priedade, mas (loixava estaenvolvida no mysterios 
labyrintho das hypothecas logaes: Mais avisado 
estabeleceu ultimamente o novo systema da Álle- 
manha, «consistindo na completa publicidade de to- 
dos os encargos da proprielade; systemn cuja belle- 
2a e proficuidade se patenteia ú nossa razão; systema 
unico capa2le firmar com solidez o credito predial, 
sendo auxiliado por medilas tendentes a assegurar 
aos mutuantes o prompto e exacto reembolso do di- 
nheiro mutnado, e pelo estabelecimento de associa- 
ções-que sirvam do intormúrlio cntre os-cnpitalistas 
e os proprietarios, entre os prestamistas e os toma- 
dores. 4 140 DT $a 

Legislações impeusadas e “absurdas, querendo 
dar ampla protecção propriedade predinl sem at- 
tender a que todx a propriedade, ou seja movel ou 
immovel, deve ter iguaes garantias, apenas teom ca- 
vado a ruina da ageicultua, da qual os capitnes. 
fogem, evitando-o risco. que correm, é buscando em. 
prego. menos arriscado e mais Incroso. 

Depois da paz de 1763, Frederico, o Grande, 
querendo favorecer a situação dos proprietarios da 
Silesia, cujas dividas exam enormes, estando em con- 
sequencia ameaçados de iimminente- expropriação, 
imaginou dar protecção á propriodade, sacrificando 
o interesse. dos. credores, e por um edieto concedeu 
aos devedores uma moratoria de tres annos; porém 
como o credito se não decreta nemaestabeleco por 
medidas violentas e injustas, essa produziu a ruína 
dos proprietarios, os eapitaes afinstaram-se da agr 
cultura, que fivou micamente entregue d usura para 
completar a sta destruição. 

'm erro ds vezes é origem de um grande bem ; 
às, fmiestas consequencias d'aquelle erro suscitaram 
a ideia do credito collectivo, por meio de uma agen- 
cia intermedinria ; estabeleceu-se a primeira asso 
einção na Silesia, e depois outras muitas, que infan- 
ditam confiança nos capitaes, e eim consequencia pro- 
duziram a baixa do juro. Essas associações, debaixo 
de”yarios nomes, existem hoje em varias nações, e 
mister que às implantemos mo nosso paiz mas 6 
impossivel que cllus vegetem, vinguem e se robuste- 
qam sem um bom systema hypothccario, firmado no 
Trip da ampla publicidade. 

experiencia demonstra a verdade que acaba- 
mos de enunciar. Na Baviera estabeleceu-se um ban- 
co hypothecario ; elle não pôde leyar suas operações 
à Baviera Rhenana, porque ahi estava em vigor o 
codigo Napoleão, quo não destria completamente o 
vicio da clandestinidade, mas alargou-as em grando 
escala na Austria, onde a legislação hypothecaria 
havia sido reformada no sentido da ampla publici- 
dado dos enenrgos da propriedade. 

Filha da romana a, nossa patria legislação, por 
muitos tempos teve escravisado o credito predial 
pelo absurdo principio da absoluta clandestinidade. 
As leis do tempo do marquez de Pombal estabele- 
ceram alguns salutires principios para tegular a 
preferencia entro os credores, nenhum para fazer 
patentes os enenrgos da propriedade. Mais tarde, de- 
pois do restabelecimento da carta, é que se decretou 
o registro das hypothecns, e nos nvisinhamos do sys- 
tema da iméia publicidade, mesquinho, incompleto, 
insuficiente parg estabelocer o credito ; o é esse o 
estado actual da nossa legislação. 

Este estado não deve continuar, é a verdade 
desta asserção fien demonstrada em” presença dos 
esforços de homens cininentes e abalisados *juris- 
consultos, que se teem empenhado em melhorar ou 
antes estabelecer o credito predial. -A parte r spe- 
etiva do projceto do codigo civil, um projecto do 
codigo do credito predial apresentado na camara dos 
dignos pares. do. reino, outro. apresentando.na--ca- 


mara dos senhores deputados são a demonstração 
evidente sserto que estabeleci. 

O ultimo V'aqueiles trabathos, devido no zêlo do 
met illustre antecessor, chogon a ser discurido na 
camara transacta, e nella emendado e approvado; 

ém o tempo que mediou até 4 sun dissolução não 
foi suficiente para ser discutido e aprecindo n 
tra cama, a despeito dos desejos que me assis 
de que fosse convertido em lei do paiz, introduZindo- 
he algumas alterações que con 
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habeis jurisconsultos, e entre elles os tres antho- 
res dos alludidos projectos) a revisão da parte do 
mesmo projeeto de codigo civil que tracta da mate- 
ria hypothecaria, apresentando ao governo o sem 
prjecer logo qne tivesse concluido o respectivo tra- 
balho. 

Alli, com lucidez, zêlo e ilustração, começou o 
exame; discutiu-se à parte attinente à privilegios, 
que no respeitante a moveis apenas tem uma, relação 
indirecta com o credito predial; e não foi possivel, 
como era para desejar, progredir na tarefa enceta- 
da e levala a cabo; foi-me pois indispensavel para 
não mais adiar uma reforma tão proveitosa e recla- 
mada, e para satisfazer - ao compromisso que al- 
gumas vezes tomei n'esta camara, recorrer ús mi- 
nhas debeis forças, coligir d'aquelles projectos tu- 
do, quanto me pareceu adoptayel, sem temer a cen- 
sura, do plagiato (que só póde entibiar espiritos pre- 
tenciosos .e aponeados), e introduzir as alteraçã 
que considerei, umas indispensaveis, outras, ute 
para se conseguir o estabelecimento de credito pre- 
dial, A 


mei por bases do meu trabalho: 1.º, a publi 
idade completa dos encargos da propriedade; 2.º, como 
meio de aleançar esse fim, a especialidade da bypo- 
theca; 3º, à indispensabilidade de garantir aos mu- 
tuantes o prompto reembolso, no; tempo ajustado, 
de juros e capital. Entendi comtndo que, se não de- 
via sacrificar nenhum d'estes principios, não devia 
introduzir alterações que por elles não fossem recla- 
madas. 

Esta consideração me conduziu a conservar as 
hypotbecas lognes, como resultantes de uma es- 
pecie “de condominio, conformes com o espirito d; 
nossa legislação, actual, e com a Dôa razio.; pois 
ficando subordinadas aos principios da publicidade 
e da especialidade, assis garantido se conserva à 
credito predial, que com taes prescripções nem Je- 
vemente fica ferido. 

A hypotheca legal a favor da fazenda macio: 
nal nos bens dos seus gerentes, thesoureiros, admi 
nistradores, exactores, cobradores qu mandatarios, 
constituindo uma verdadeira hypotheca sem espe- 
cificação, tem sido um dos maiores, estorvos ao es- 
tabelecimento “do credito predial; nesta questão 
collidem dous grandes interesses, o da fuzenda e 
o do credito, ambos interesses geraes; o segundo 
concorre em grande escala para alimentar o pri- 
mito, e assim, se fosse mister sacrificar um ao ou- 
tro, à escolha não seria dificil, Penso porém que é 
possivel salval-es ambos. - 

Os responsaveis fazenda nacional não entram 
hoje no exeréicio de suns funeções sem que primei- 
ro prestém uma caução pignoraticia por meio de de- 
pósito em dinheiro ou inseripções, ou por meio de 
hypotheca especial; tal é. disposição do deereto de 
3d nóvembio de 1860 e Instr ções de 14 de no- 
vembro do mesmo annos garantida d'esta fórma a 
fazenda nacional não carece da hypotheca geral 
que em tnes.circunstançias só serviria para aba- 
lar o credito predial. 

e alguma vez algum responsavel entrar em 
escreicio de funcções sem ter caucionndo com pe- 
nhor ou hypotheca, fique embora a fizenda garan- 
tida por todos os bens d'elle ; mas seja obrigada 4 
lei commum do registto, para cuja execução não lhe 
fallecem meios e sollicitadores, Debaixo d'estes prin- 
cipios formulei as respectivas prescripções igual- 
mente applicaveis ás camaras municipacs, estabe- 
Tecimentos publicos e corporações de mão morta. 

A hypotheca legal a favor de menores, ausentes, 
interdictos e pessons por qualquer motivo privadas 
da adininistração do que thes pertence, nos bens dos 
seus tutores, curadores e administradores, é bascada 
no princípio sagrado da protecção qua sociedade 
de individuos que não podem defender os seus 
direitos; sacrificar estes soria uma iniquidade, com- 
prometter por causa d'elles o credito predial um 
grande prejuizo social; cumpre pois harmonisal-os. 

Não tem faltado quem pensasse cortar a dif- 
ficuldade não consentindo a investidura na tutela 
ou curatella sem a anterior constituição da hypo- 
theca especial. Se esses enrgos fossem rendosos, como 
são os dos responsaveis d fazenda nneional, a pro- 
videncia seria eficaz, o onus compensado com o ii- 
teresse, mas taos cargos são verdadeiros enenrgos; 
raro &o individuo que não forceje por declinnl-os, 
e uma tal. prescripção seria o meio mais prompto de 
facilitar as escusas; clla foi introduzida na lei belga 
de 16 de dezembro de 1851, mas suecedeu que no 
cantão de Charleroi, de quatrocentas e nove tutelas 
apenas .se conseguiu registrar os bens respeitantes a 
seis d'ellas; e em sete outros cantões, de duzentas 
c setenta tutelas nem uma só pôde obter o regi 
hypotheenrio, como afirma Mr. Marton, commenta- 
dor da lei belga, referindo-se a Mr, Isac, Belgi- 
gue Judiciaire. 

(Nem o mal se remedeia com penalidades, que 
nio“evitam as delongas, é seriam iniquas so fos- 
sem appliended úquelles nos: quaes so não provasse 
que tinham bens de raiz para hypothecar, acros- 
cendo que no caso da certeza da sua existencia 
máis prompto e rápido o processo de reduzir f 0s- 
pecialidado a-lypotheen legal “do que o de po- 
dir a hypotheca especial, que póde ser illudida, 
ou com ficticias hypothecas durante o pleito da es- 
cusa, ou pela condescendencia mais inclinada nos 
que representam: uma, posição social, que Áquelles 
privados da administração de seus bens. 

Registrar o onus em. todas as. conseryator; 
para ficarem sequestrados ás transacções da vida 
social..todos-os-hens-do responsavel; “é -uma--jdeia 
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“MAGDALENA 


POR 
CARLOS BARBARA 


gem à claridade externa. O luxo' da habita- 
ção do mancebo estava todo alli; era aquel- 
la x sala mais: luxuosamente adornada de 
toda ella. A do fundo, mais pequena que as 
outras duas, offerecia a desordem de um ga- 
binete de trabalho, e a sua mobilia denun- 


(Continuando do n.º 35) 
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Em tres ou quatro semanas simplesmen- 
te, operaram-se bastantes mudanças. Magda- 
Jena tinha ainda mais*uma vez mudado de 
rua. Actualmente occupava um quartosito na 
mesma casa em que morava Benedicto, na 
rua de Santo Antonio, proxinto do Dowlevart 
Beaumarchais. 

O aposento do mancebo artista, situado 
no terceiro andar, compunha-se de tres salas 
em correr, que davam para um pateo. Um 
repartimento de tabique, envidraçado do meio 
para cima, fazia da primeira uma saleta: e 
uma cosinha, A segunda, forrada de lindo 
papel verde e trastejada com elegantes mo- 
veis, a saber: cadeiras, poltronas, uma pen- 
dula, vasos de bronze e algumas gravuras, 
servia conjuntamente de salão e de quarto 
de cama. Por traz de um biombo oceultava- 
se 0 leito e das janellas pendia um cortina- 


ciava qual a profissão e os habitos do loca- 
tario. Tom cima de uma banca, e em desor- 
denada mistura com'debuxos em madeira , 
viam-se aqui e alli, espalhados, formões, plai- 
nas, escopros e ontros diversos utensilios. No 
meio da sala, a taboa de uma espaçosa me- 
za desapparecia debaixo de um confuso mon- 
tio de papeis, compassos, regoas, tigelinhas, 
eraides, pinceis, pennas, cachimbos e taba- 
co. Mais além , uma camisa rasgada sobre 
o divan, cadeiras desirmanadas, postas ao 
aenso no longo da parede, onde, aqui e alli, 
entre alguns cartões com desenhos, sobrosa- 
hia uima ou outra prateleira, carregada de 
livros. Logo. ú primeira vista, era faeil adi- 
vinhar que este quarto era 9 Ingar predile- 
eto do artista. k 

Como neste patamar não morava mais 
ninguem, os visinhos não incommodavam o 
mancebo, nem elle incommodava os visinhos. 
A alguns passos da porta delle, principiava 
uma escada enfesta, que conduzia a um com- 
prido. corredor, para onde davam o& sotãos, 
n'um dos quaes morava Magdalena. 


pado, que, aberto no meio, dava livre passa- 


Begeodito, que sahia pela manhã para não 


voltar- senão & noute, não tinha grande va- 
gar de arrumar o seu quarto, a não ser ao 
domingo. A pobre velha; porém, logo des- 
de os primeiros dias que veio morar para 
junto do sew bemfeitor, quiz! tomar sobre si 
essa tarefa e poupar-lhe à elle o trabalho de 
o fazer por sun não. Insensivelmente se lhe 
foi intromettendo pelo quarto, de modo que 
já era ella quem lhe varria a casa, quem 
lhe ponteava a roupa, quem lhe escovavae 
arrumava o fato, quem, emfim, tratava de 
todo o amanho caseiro, pertencente ao man- 
cebo. Estes cuidados, que ella tomára sobre 
si, e dos quaes se desempenhava, sem fal- 
tar, comtudo, ás obrigações do seu mister de 
vendedeira, ainda assim não bastayam a ma- 
tar-lhe a sede de actividade que a devorava: 
o artista não teve remedio senão fazer-lhe a 
vontade, çonsentindo que ella lhe fizesse a 
comida. Posto que estes novos arranjos não 
tivessem nada de economicos , o mancebo 
achava-se tão bem com elles, que fechava os 
olhos a tudo e deixava ir as cousas como 
iam, confindo no tino governativo da atare- 
fada Magdalena: ' ' 
Uma noute, o mancebo, ao subir do seu 
vagar as escadas, que o deviam levar ao seu 
terceiro andar, deu de-cara, no meio: d'el- 
las, com uma menina que descia. Benedicto 
olhou-a ao clárão da luz do gaz, com um 
ospantq misturado de guriosidado, Pelo ox- 


terior da donzella, parecia ter os seus vin- 
te annós ; o 'seu rosto, elegantemente mol- 
durado n'um chapéu de côr verde, com' ri 
cas brancas 4 'era bello, d'essa belleza que 
respira nobreza, e o seu elegante e'pracio- 
so talhe não havia mister das louçanias do 
vestuario — aliás muito simples — para lhe 
fazer sobresahir as graças do corpo. O que, 
porém, tinha dado nos olhos a Benedicto , 
mais talvez do que a formosura da joven, 
era a horrivel' tristeza que se lhe desenha- 
va no rosto com tão amarga expressão. A 
donzela eórou ao avistar o mancebo , mas 
ninguem saberia dizer se foi por effeito de 
timidez; se resultado de pejo que sentisso, 
O caso é que ella passou por junto d'elle, 
sem voltar a “cabeça, hirta como um anto- 
mato; “e até sem” corresponder á saudação 
que lhe dirigiu o mancebo. Benedicto, per- 
plexo como seu encontro, pulou de dous 
saltos o resto das escadas, e a sua surpreza 
duplicou, dando de rosto com Magdalena, 
que com a mão sobreposta no corrimão da esca- 
da; e o corpo curvado para diante, espreitava 
surrateiramente o que se passavaem baixo. 

* O. mancebo demorow-se a fallar-apenaso 
tempo necessario: para tomar a respiração e 
depois perguntor a Magdalena , ao mesmo 
passo que abria a porta : 

— Foireom vocemecê que'aquella menina 
veio fallar ?: nt) .ulgoo) 


a EnnaR == emo 


— Sim, senhor—disse ella, que vira logo 
nas costas d'elle. 

— E" alguma sua parenta? -— acrescen— 
tou Benedicto, - 

— E” minha filha — respondeu a velha 
com a maior simplicidade. 

O maneebo virou-se rapidamente para clla, 
estranhamente espantado. 

— O quê, sua filha ? ! — exclamou elle — 
Mas ella terá vinte annos, quando muito ! 

— E que tem lt isso? , ' 

— E, sem lhe fazer favor, póde-se ajuizir 
que vocemecê tem os seus sessenta. 

 — Ora, veja; pois tenho só quarenta o 
cinco. 

Paiva quem a olhasse, este computo da ida- 
de da bôa Magdalena pareceria completamente 
inverosimil. Baixa, empertigada, desprovida 
de caes, todos diriam que aquelle corpo era 
quebradiço como o vidro. A magreza tinha- 
lhe reduzido a cabeça a uma verdadeira cu- 
niosidade anatomica. A pelle, cavada de sul- 
cos profundos, como «is dobras de um manto 
sobraçado a desdem , assentava-lhe directa- 
mente sobre os ossos, sem entremeios de carne 
que lhe retezassem o inyoluero da cara. O osso 
frontal, perfoitamente descarnado, apresen 
tava nas extremidades as mesmas saliências 
que poderiam apresentar duas lascas de pe- 
dra cobertas com um lenço, e nas cavidades, 


formadas nas fontes pela sobreposição dos os- 
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sos toinporaes nas maxillas superiores, cabe- 
riam 4 vontade dons ovos de pardal. Os os- 
sos maxilares, mais salientes ainda pela de- 
pressão da pelle para dentro da bôca, davam- 
lhé'ao nariz, levemente, adimco, proporções 
excessivas, fazendo-lh'o sobresahir como se 
fôra um trado, Finalmente, a barba, em amea- 
cadora posição de invadir a região linguar, 
davalhe a esta parte inferior do' rosto nem 
mais nera menos do que a feição de um caco 
de tigela com a concavidade voltada para ci- 
ma: Para completarmos, porém, o retrato d'es- 
ta interessnte creatura, devemos ainda acres- 
centar que o vermelho carregado que, em 
fórma de rosêtas, se lhe estampava de cada 
um dos lados da cara, dando-lhe o aspecto de 
um pedaço de pergaminho amarelado e en- 
gilhado, onde tivessemos esmagado alguns 
grãos de vermelhão, mais parecia o encar- 
nado que produz u febre do que a côr de 
verdadeira saude. 'Do lencinho, que, contor- 
nando-lhe a parte superior da testa, se lhe 
ix atar na nuca, escapavam-se algumas far- 
xipas de côr, entre branco e côr de canario, 
como desejosas de busegirem no ar exterior 
elementos para uma existencia de mais al- 
guns dias. Este todo, que bem ou mal aca- 
bamos de descrever, e que constituia, como 
em todas as creatúras, a parte mais nobr: 


do corpo da velha, andava sempre encaixi 


lhado n'um largo lenço do deslumbranto brans 


q primeira vista parece salvar o pre 
dial; mas tem , além de outros, os inconvenien- 
tes resultantes da identidade de nomes, falta de 
especificação de predios; e sobretudo não dna luz 
alguma ao conselho de familia, e no juizo do quaes 
eram os bens oncrados; nem o certificaria se O rc8- 
ponsayel tinha ou não garantia sufliciento-para ser 
conservado ou removido. 

Parece-me que. todos os inconvenientes nota- 
dos desapparecem com o systema que adoptei, que 
Jeva à hypotheca legal á especificação o registro 

ados os Denis do responsavel, onde quer que 
n; que traz ao juiz a certeza d'essa os- 
pecificação, e que não dá campo ús delongas é 
tramas tão usados pura conseguir a exoneração de 
um chenrgo, por certo penoso. 

A despeito disso, considerei que nenhum in- 
conveniente resultava de conservar a favor dos 
orphãos e interdictos a hypotheca legal sobro os 
bens dos responsaveis, não obstante a falta de re- 
gistro, mas sem preferencia sobre hypothecas regia- 
tradas ; desta fórma firma-se o credito da. proprie- 
dade e dá-se mais uma garantia a quem a sociedade 
deve protecção. 

Estabelecido o principio de conceder no conse- 
Jho de familia a faculdade de dispensar na pres- 
tação da hypotheca (quando o nomeado não tenha | 
bens immoveis) debaixo da responsabilidade de seus 
membros, pareceu conveniente adoptar providen— 
cias para obstar ao desvio c delapidação dos bens 
e rendimentos dos menores, ausentes c interdictos, 
não obstante aquella res; 


ponsabilidado, que, em ho- 
menagem ao credito predial, não póde constituir 
hypotheca. 


Grave tem sido a disputa entre os juriscon- 
sultos e legisladores para decidir se a hypotheca 
judicial deve ser conservada ou proscripta. 

Os xomanos conheciam o pighus pre!orium é 
o pignoris capio, dous meios diferentes de dar ga- 
rantia ao crédor; em virtude do primeiro era este 
introduzido na posse dos bens ao devedor, reali 


savase a mússio in bona ou in possessionem, que | e: 


era seguida da venda em hasta publica: em vir- 
tude do segundo, depois de prévia intimação, fun- 
dada na cousa julgada, se apprehendiam os bens 
e se punham em praça; este direito se denomina- 
va pignus ex causa judicati captum, ou rei judicatos 
pignus captum, ou, segundo à expressão dos inter- 
pretes romanistas, piguts judiciale,o que corresponde 
exactamente É nos penhora; nenhuma destas ga- 
rantias tinha semelhánça com a hypotheca judicial 
que era estranha áquelile direito. 

Em Eai era principio corrente que a obri- 
gação do devedor, constante de escritura publica, 
feita por tabelião, implicitamente constitua hypo- 
theca de todos os seus bens, presentes e futuros, 
ainda quando não houvesse estipulação hypothe- 
catia; pareceu logico dar a mesma força ds de- 
cisões judicines que não eraim menos solemnes, nem 
menos authenticas que os instrumentos feitos pe- 
rante tabellião : esta foi a origem da hypotheéca 
judicial adoptada em França no seculo RVL. 

O codigo Napoleão xevogou o antigo costume 
da França, é não consentiu que a hypotheca se 
pudésse considerar constituida sem uma expressr 
estipulação; todavia conservou a hypothees judicial, 
no que Mr. Marton chama uma anomalih na eco- 
nomia do codigo. 

Se alguns argumentos se podem produzir a fa- 
vor de umn tal hypotheca, mais poderosos parecem 
os contrários. O direito estabelece como principio 
que os bens do devedor são a garantia de todos os 
seus credores ; considerações de justiça e de interos- 
se publico dão como excepção à primazia aos privi- 
Tegios e hypothecas legnes; mas fóra desses cnsos 
só a hypotheca póde ter fundamento na convenção 
voluntaria ; se o credor se contenta com a garantia 
emanada do princípio geral, sem estipular a especial, 
não deve o julgamento alterar-lhe à posição que elle 
volantariamente tomou, q destruir assim à igualda- 
de da lei. A sentença imprime na convenção a força 
exeentoria a fim de obrigar á execução a parte re- 
caleitrante; mas não deve nem restrihgir nem am- 
pliar os direitos d'ella provenientes. 

Uma tal hypotheca tem sido considerada como 
um premio concedido 4os que vigiam e não descu- 
xam os seus direitos; mas será isso motivo para al- 
terar à essencia das convenções? E quantas vezes 
a prioridade da sentença é o fructo do dolo e fraude 
do executado, que enreda o processo dos credores 
verdadeiros, é deixa apressar o dos credores ficti- 
cios? Se uma tal garantia tivesse em resultado uni- 
camente o segurar os direitos do vencedor, ninda 
haveria mais justo; mas ella produz o prejuizo 
de outros credores com iguaés convenções, € Às vo- 
zes com titulos e processos mais antigos, 

Estas e outras considerações, deduzidas do cre- 
dito que é mister manter á propriedade, fizeram com 
due na lei belga fosso eliminada a hypotheen judi- 
cial; igual exclusão se fez no projecto de codigo 
civil hespanhol, e na ultima lei hypothecaria da mes- 
ma nação. Meu primeiro pensamento foi conseryar 
a hypotheca judicial reduzida á especificação, como 
garantia aos credores contra as fraudes do devedor, 
mas sem constituir direito de prelação para os que 
primeiro obtivessem sentença: todavia, reduzida a 
esses termos, póde mui bem ser supprida pela auno- 
tação preventiva ou registro provisorio, como fez a 
nova lei hespanhola ; e em consequencia não encon- 
trei inconveniente na sua eliminação. 

Estabelecer u principio da mais ampla publici- 
dade dos encargos Sã poriadado co E redueção 
à especialidade de todas as hypotheens é dar um 
largo passo para o cstabclecimente do credito pre- 
dial; porém isso não basta, cumpre assegurar os em- 
prestadores do prompto reembolso do seu capital e 
juros, e pôl-os a salvo das fraudes commettidas nas 
avaliações: estes fins conseguem-se dando rapida 
expedição nos processos de execução de dividas hy- 
pothecurias, e conservando no contracto de mutuo a 
sua verdadeira essencia, não o convertendo em con- 
tracto de venda forçada por meio de adjudicações 
opostas á verdadeira philosophia do direito. 

Em quanto a legislação forçar os capitalistas a 
correr os riscos de lesives avaliações e n ser p 
prietarios involuntarios, privando-os das-sommas 
dispensaveis para o giro do sen negocio, só a agri- 
cultura poderá conseguir capitaes com grande usura, 
capítaes que, longe de a desenvolver e animar, a 
vão esterilisar e arruinar; .« por ter querido rodear a 
propriedade de muitas garantias, dizia Mr. Portalis, 
tem-se estancado a fonte destinada a verifical-a; 
auailiala e enriquecêla. À segurança das convenções 
fórma a base da riqueza publica; se é o A chamar 
as convenções à execução, o credito se altera na sua 
base. n 

E na verdade, quem poderá sustentar que um 
contracto firmado no aecordo e consenso dos con- 
trahentes se venha a executar forçando-os à celebra- 
go do im cuiso contrato de natureza heterogenea ? 
Tem-se querido defender um tal absurdo com o pre- 
texto da protecção à agricultura, como se a lei de- 
vesse protecção exclusiva ú propriedade immovel, 
sacrificando à movel. Pretexto, disse, porque elle só 
tem servido de sacrificar os interesses agricolas , 
como a experiencia ha mostrado ; os favores impen- 
sados de ordinario convertem-se em principio da rui- 
ng; sirva do exemplo o que suecedeu na Silesia acima 
referido. 

Iguees resultados tem produzido entro nós o sys- 
temo das adjudicações forçadas: o capitalista, quan- 
do tem de mutuar dinheiro com hypotheea na pro- 


“| douro 6 o alto das Ribancciras 
“|e ordenando que so proceda & 


priadade, caleula com antecedencia A morosidade 
do processo para o embolso, u inconsistencia da 
du ao da adju- 


exactidão das avaliações, 
dicnção forçada, a necessidade que ella traz de es- 


tubelecer administrações nas diversas localidades em 
qua os predios estiverem situndos, a dificuldade de 
emeontrar adiministradoros probos, à impossibilidade 
do reduzir os bens adjudicados a um preço equiva- 
lente no desembolsado, quando a pg demonstrou 
que não havia licitantes, o prejuizo da falta dos ca- 
pitaes por certo mais rendosos quando empregados 
em commercio e industria, c à consequente necessi- 
dade de mudar ou pelo menos complicar o seu giro 
commercinl, e de tudo tira como inferencia ne- 
cessaria, on absoluta recusa, ou sura tal que, seja 
equivalente ao premio de tantos riscos. Eis-aqui a 
lei arvuinando e matando & agricultura, quando pen; 
sava quo a protegia e amparava. y 

Esta verdade de pura intuição já foi reconhecida 
no decreto de 20 de outubro de 1852, estabelecendo 
que as adjudienções ú fazenda nacional só teriam 
cabimento depois de os bens terem ido praça, pri- 
meira, batia e terceira vez com o abatimento de 
tres quintas partes da avaliação, medida parcial, por- 
que a justiça não secompadece com estas prescripções 
qão consideram os direitos dos particulares menos 
digios de protecção que os direitos da fazenda, como 
se os interesses «Paquelles não estivessem intima- 
mente ligados com os interesses desta. 

E' porém digno de toda a consideração o que vou 
relatar : muitos dos bens immoveis assim adjudi- 
cados á fazenda nacional por anenos tres quintas par- 
tes do valor da adjudicação, isto 6, com 6 abatimen- 
to do: 60 por cento, foram depois postos em pra- 


ça.e vendidos por metade, por um quinto, poi am 
imo do valor, não. da, avaliação, mas da adju; 
o ' 


decii 


a conservadores privativos, bem depressa terá o po- 
der legislativo de votar os meios para pagar sufi- 
cientemente a uns e à outros, o por emquanto os 
graves encargos que pesam sobre o thesouro não 
comportam. essas. larguezns. ; 

Em vista do ponderado, entendo que os adminis- 
tradores devem continuar a ser encarregados do xe- 
gistro, podendo ser ajudados por ajudantes especiaes: 
a estatistica dos emolumentos nos primeiros annos 
dará luz para o que de futuro deva decretar-se. Para 
o estabelecimento do credito predial » designação de 
quem deva fazer o registro é indiferente. 

Além das mencionadas alterações, muitas outras 
de menos momento introduzi no meu trabalho, que 
tenho a honra de vos apresentar na seguinte propos 
ta de lei : ars) 

Artigo 1º E” approvada a proposta de codigo 
de gredito predial, que fica fazendo parte da presen- 
te dei, 

“Árt, 2º Fica revogada toda a legislação em con- 


Es 
E 


ri 
Secretaria d'Estado dos negocios ecelesiasticos 

e de justiça, em 31 de janeiro de 1862.:& Alberto An- 

tonio de Moraes Carvalho. 

— (Continúa). 
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SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N. 33 DE 11 DE FEVEREIRO * 


MINISTÉRIO DO REINO e 

Annuncio de que está aberto concurso, por es- 
paço de 20 dias, para o provimento de 10 lugares de 
amamitenses que so acham vagos n'esta secretaria de 
Estado, ) 

— Varias nomeações de professores de instruc- 
ção secundaria e primaria, que tiveram lugar por de- 
cretos de janeiro e fevereiro; 

— Relação de cadeiras de instrueção primaria, 
crendas por decreto de 29 de janeiro ultimo, 

MINISTERIO DAS ONHAS PUBLICAS, CoMMEnCIO E 

“INDUSTRIA 

Portaria ordenando que, no dia 12 de março 
proximo. futuro, perante o governador civil do Por- 
to, se proceda a novo concurso, para a constrúcção 
do lanço d'estrada do Porto & Povoa do Varzim, 
comprehendido entre o Carvalhido e o Padrão da Le- 
gon, por não terem sido aceeitaveis, por exigirem 
preços superiores á base da licitação, as propostas 
em nt tg] no fapenre, Meio em 31 do mez pi 
sado, servindo porém de base á licitação a quantia de 
6:4003000 réis joven 

— Outra approvando o projecto relativo ao lan- 
so d'estrada do desembareadouro do Boco a Oliveira 

lo Bairo, comprehendido entre o mesmo desembarea- 
na extensão de 979º, 
sua construcção por 
empreitada, sendo a base para a licitação o preço to- 
tal de 2:0653000 réis. 

Annuncio de que no dia 24 de março, no go- 
verno civil de Aveiro, se hão de receber propostas 
para a arrematação de que tracta a portaria supra, 
com as condieções exaradas no mesmo annuncio. 

— '"Tabella demonstrativa do rendimento co- 
brado pelas transmissões nncionaes, internacionaes € 
das taxas correspondentes aos despachos oflicines 
do serviço interno do Estado nas diversas estações 
do reino, desde 1 n 31 do mez de outubro de EG 

— Resumo do activo e passivo do Banco de Por- 
tugal em 31 de janeiro passado, 

— Mappa do commercio e navegação entre Por- 
tugale a Gis Bretanha, no mez de outubro de 1861. 
MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram remir fóros 
que pagam á fazenda nacional, e que foram deferidos 
na semima prosima finda, 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias isentando do serviço da armada varios 
individuos pertencentes nos departamentos do centro 
e norte o mandando ficar sujeito ao mesmo serviço 
um individuo pertencente ao do centro. 

— Ordem da armada n.º 59. 


———— se 


CORTES 


CAMARA DO SENHORES DEPUTADOS 


“ Sesgito em 11 de fevereiro 
“efresiDNCra Do sur. sadia 


Aº meia hora depois do meio dia abriu-se a ses- 
são, estando presentes 62 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

4 correspondencia teve o devido destino. 

Mandarim-se communicar ao governo as se- 
guintes notas d'interpellação: 144) 2 8 — 40 

1 Do snr. Palmeirim ao snr. istro do reino 
sobre o pensamento do governo à respeito de cami- 
nhos vicinses, e sobre a crenção da cadeira de phi 
sica e chimica elementar e d'introducção & historia 
natural no lycemde Viannndo Castello. : 

2 Do snr, Pinto d'Avanjo -de que quer tomar 
parte na interpellação annunciada pelo sr. Ayres 
de Gouvêa, relativamente á questão do commercio 
dos vinhos do Douro. e ' 

Teve segunda leitura uma proposta do syr, Pal- 
meirim, renovando a iniciativa do projecto, de lei, 
que apresentou na sessão de 1860-1861, para a crea- 
ção de uma alfandega menor em Melgaço. 

Poi admitida e enviada á commissão de far 
zenda. 

O snr. Gomes de Castro mandou para a meza 
uma representação dos habitantes das freguezins 
dê Fão, Apulia, Ponte Box. e Rio 'Dinto, do concelho 
de Espozende, pedindo que se approve o projecto 
apresentado por elle orador, para se alterar a divi- 
são eleitoral d'aquelle circulo. 

O snr. Almeida e Azevedo lei é mándoi para 
a mezn um projecto de lei, que ficou “para segunda 
leitnra. poi nf st ua 

O sur; Sá. Nogueira chamou a attenção do sur. 
ministro das obras publicas para a necessidade de 
mandar estudar e orçar a déspeza que se deve fa- 
zer com a construção de dous Janços de estrada que 
hão de partir Abrantes, para entroncar com as 
d'outros concelhos. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
feconhetia a importancia da obra & que se” referiu o 
snr. deputado, e-mão tinha duvida em mandar fazer 
osestudos:e orçamento desses ramaes, assim. como 
em. tempo competente ha-de propor que se dê á ca- 
mara d' Abrantes um subsidio para esta obra, por- 
que é impossivel que tenha meios para à levar a en- 
bo só pelos recursos municipnes, é até mesmo por» 
que essas estrádas aproveitam uma area em que in- 
teressa o publico em geral. 

O sur, Lopes Branco aproveitando a presença 
do snr. ministro das obras publicas chamou a atten- 

ão para os seguintes pontos: 
“ Cara a Desessidan do diminuir a taxa dos te- 
legraphos electricos, e de estabelecer estações em 
Lamego e Barca diÁlya. 

Sobre à necessidade de melhorar a navegação 
do'rio Douró, principalmente no sitio dos Cachões: 

E por fim pediu ser informado por s. exe se 
já mandou fazer os estudos sobre a estrada de Coim» 
bra á Figueira; é se tenciona conservar à direetriz 
dessa estrada de modo que ella toque em todas 
os pontos que'pede a conveniência publica. t 

O sur. ministro das obras publicas disse que 
estava de accordo na necessidade de se diminuirem 
as taxas do. telegrapho electrico, e, espera ajuda 
n'esta sessão apresentar um projecto de lei para 
este fim; e é mesmo preciso melhorar o material d'es- 
te ramo de sérviço. 

Emquanto ás obras para melhorar a navega- 
ção do io Douro, é negocio que não jtem sido des- 
curado pelo governo; € já muito sc tem melhorado 
essa navegação. ERES 

Em quanto ú estrada de Coimbra & Figueira, 
reconhece a necessidade não só d'esta, mas de mui- 
tas para facilitar a communicação com as vias ace- 
leradas; e n'este intuito merece toda a sua attenção 
esta estrada, sem: comtudo poder indicar desde 
já quaes são os pontos que tem a tocar. 

Osnr. Bento de Freitas mandou para a meza 
um requerimento pedindo esclarecimentos ao go- 
vemo. q 

O gnr. ministro das obras ptiblicas mando para 
a meza uma proposta para que à camara permita 

ue o snr. Beirão possa accumular, querendo, as 
funeções de deputado, com as de lente do Insti- 
tuto Agricola. , 

Foi approvádá. 

O snr; Sant'Anna e Vasconcellos mandou para 
a meza uma representação dos habitantes de S. Mar- 
tinho, pedindo a reconstituição do seu concelho. 

Ô anr. Torres e Almeida mandou para a meza 
uma representação dos parochos do concelho de Villa 
Nova de Famalicão, pedindo que no projecto sobre 
dotação do clero e culto, se insiram algumas provi- 
dencias que na mesma representação se indicam. 

O sur, Lobo d'Avila mauúdou para a meza um 
requerimento pedindo eselavecimentos ao governo. 

O sm. Pinto Coelho mandou para à 'meza uma 
representação dos habitantes da freguezia de Fra- 
dellos, pedindo que ella eeja desannexada do conce- 
lho do Villa Nova de Famalicão, passando para o 
de Villa do Conde. ' ! 

O snr, Pulido disse que hontem tinha sido in- 
terpellada a commissão de agricultura para apresen- 
tar o seu parecer relativo á proposta do governo 
sobre os arroznes; e por isso cumpria-lhe agora dizer 
qt a cominissão não se tem descuidado deste as- 
sumpto; mas tendo de ser ouvidas sobre elle differen- 
tes commissões, depende do parecer d'ellas, dar a 
commissão de agricultura o seu parecer definitivo. 
“O snr. Carlos da Maia sentiu a demora da apre- 
sentação d'este parecer, que versa sobre objecto tão 
momentoso, principalmente para o circulo que re- 
presenta; é pediu que às respectivas commissões , 
que tem de intender sobre elle, se appressem, a dar 
os seus pareceres, a fim de que este negocio se resol- 
va ainda wésta sessão, x 

O snr. Aragão disse quo a commissão de fazen- 
da não se tem descuidado d'este assumpto, que está 
distribuido ao sur. Lobo d'Avila. Pediram-se escla- 
recimentos ao governo; c em vindo, a commissão dará 
logo o seu parecer. 


ORDEM DO DIA 


O sur. presidente disse que como não está pre- 
sente o ent. ministro da justiça, não se podia co 
tinuar agora na discussão do projecto do lei 
48; e por isso ia discutir-se o projecto de lei n.º 59, 
do amo passado sobre a classificação dns estra- 
das do reino; e como já no anno passado se ap- 
provou o artigo 1.º d'este projecto, entrava em 
discussão.o artigo 2: 

Tiveram successivamente a palavra sobre a 
ordem os surs. Sant'Anna e Vasconcellos,  M. 
Castello Branco, Thomaz Ribeiro, Veiga, Ferrer, 
Lopes Branco, é FP. M. da Costa que sustenta- 
ram e mandaram para a meza propostas alterando 
as tabelas. 

O snr, ministro das obras publicas declarou 
que desejava o maior numero, Vestradas que seja 
possivel, mas temos de olhar para os méios de 
que podemos: dispôr; e mesmo; vêt se temos o pes- 
soal technico para todas esses trabalhos, Por (isso 
pedin, nos, snrs. deputados. que consentissem que as 
suas propostas fossem à comissão, a fim de se- 
rem ahi consideradas, o vêr-se quaes as que po- 
dem ser adoptadas. 

O er, Pinto Coelho requereu que fossem con- 


+] vidados os surs. deputados a mandarem para à 


'meza as propostas que tiverem a aprssentar so- 
bre. esto Destumpio, Fosorvando-so a approvação das 
tabellas € mesmo do artigo 2º; para depois da, 


propostas. sm Eos 
O snes ministro: das: obras publicas concor+ 
dando com a 1.º parte d'esta indienção, “disse que 
não podia admittir a 22, porque serin addinr in- 
definidamente este projecto, do qual o governo ca- 
reco, 
Tiveram ainda a palavra sobre a ordem, e 


perdera para a ncia propostas para alteração 
hs abéllas Jos! ant Aida o Azevedo, Gouvêa 
Osorio, Nogueira Soares, Lobo d'Avily, José Es- 


tevão, Pulido, Domingos de Barros, Coelho de Car- 
valho, Figueiredo de Faria, Rojão, Soares de Mo- 
rnes, Rocha Peixoto, M. Castello Branco, João 
Cheyspstomo, Coelho” do Amaral, Zeferino Rodri- 
gos, Castro Perro, Carlos Mutriwe Bivar, e tendo 
dado n hora o sur. presidente deu para ordem do dia 
de amanhã a continuação da de hoje, e mais o pro- 
jeeto ms 4, é levantou n sessão. rn 4 hórag du 
fardos, 


INTERIOR 
Lisboa 41 de fevereiro 


(Corr. part, do Commercio do Porto) 


E' pela transcripção do extracto da ter- 
ceira sessão da camara hereditaria sobre o 
Assumpto que hoje preoceúpa não só a -ca- 
pital mas todo o | aiz, que começamos a nos- 
sa tarefa de hoje. E nada há que'mais in- 
teressante seja. k 

Eis o extracto: 

Foi ao snr. conde do Sobral, irmão do 
snr. marquez de Ficalho, a quem primeiro 
coube a palavra. 

S- exe.* principiou por dizer que não ti- 
nha tenção alguma de tomar parte n'esta 
discussão, mas que sendo provocado pela ver- 
rina que o snr. ministro da fazenda pronun- 
ciou contra a opposição, não póde deixar de 
tomar a palayra para dar algumas explica- 
ções, e motivar o seu voto, sem a nisto 
haja o menor sentimento de parcialidade, pois 
que esta camara muito bem sabe, que sem- 
pre tem dado o seu voto consciencioso e im- 
parcial. Que começaria por observar, que o 
snr. ministro da fazenda pretendeu, nó seu 
discurso, apresentar uma certa insinuação 
para/desunir a opposição; mas que s. exc.º, por 
certo não colhera-o=resultado a-que se pro- 
punha, : porque. a opposição, conhecendo, que 
os actos do governo não são conformes com 
os de' uma administração que attenda ão de- 
senvolvimento -de-tudo o que póde concorrer 
para a prosperidade do paiz, 'ha-de caminhar 
unida. Que dito isto de passagem ia oceu- 
par-se do relatorio, ácerca do qual apresen- 
taria algumas considerações quo lhe parecem 
justas. O digno par analysando as partici- 
pações do governador civil, estranhow que 
declarando-se alli, que se estava prevenido, 
só se reprimissem os tumultos quando se que- 
braram vidros e commetteram “outros exces- 
sos. Estranhou tambem que tendo o gover- 
to todos os meios de syndicar "quem com- 
metteu os excessos, que tiveram lugar nos 
dias 25 e 26 de dezembro, não houvessem 
provas para se apresentarem em juizo. Pon: 
derou que apresentando, estas considerações 
não quer de maneira alguma censurar o snr, 
governador civil, que'como militar desenvol- 
veu a maior bravura na luta da liberdade, 
e que como particular é excellente pessoa ; 
porque as censuras devem recahir, sobre o 
governo, por não tomar a, tempo as conve- 
nientes medidas, para evitar-que alguns mal 
intencionados; da infima classe do povo; com- 
mettessem excessos, pois que o povo; bem 
moxigerado não commetteu, taes, excessos, à 
tambem para evitar; que se empregassem os 
meios que se adoptaram para, restabelecer a 
ordem. f 

Passando à impugnar algumas asserções 
que avançaram os snrs. ministros que toma- 
yam parte na discussão, estranhou que o snr. 
ministro (da guerra declarasse que ainda que 
à votação sobre este projecto; fosse. adversa 
ao gaverno, nem por isso este se devia con- 
siderar obrigado a resignar o poder. | 

O snr, ministro da guerra, observou que 
só dissera. que fosse. qual fosse o vesultado, 
sendo esta uma censura immerecida, acha que 
nem por isso o governo. deve: pedir a sua de- 
missão, nem dissolver a outra camara, mas 
que esta é uma opinião sua, que só fallou em 
seu nome. 

O snr. conde de Sobral disse que depois 
da explicação dada pelo snr. ministro da guer- 
ra não queria continuar a respeito d'este pon- 
to, mas que não púde deixar de pondérar que 
os que querem ser os juizes são os proprios 
ministros. * 

O digno par, continuando a expender as 
suas considerações, impugnon-os argumentos 
que apresentaram os snrs. ministros da fa- 
zenda e de marinha e terminou votando; pelo 
parecer da maioria da commissão especial. 

O snx, marquez de Niza estranhou que se 
quizesse postergar esta questio fazendo-a pes- 
soal, e avivando para isso actos passados, 
campo. que sempre evitava tocar, porque.ti- 
nha repugnancia à usar de termos irritantes, 
e-que havia de tratar esta questão, como sem- 
pre, desapaixonadamente. 

Que, o -snr. Sebastião José de Carvalho 
muito bem dissera, quando usot da palavra, 
que a questão dos acontecimentos dos dias 25 
e 26 devia ser pequena 'se não estivesse liga- 
da com os outros actos do governo, que tem 
sido contrarios ao bem publico. Na verdade 


e a e ie 


commissão apresentar o seu parecer sobre essas) 


e bem podia agora apresentar muitas consi 
rações à respeito dos actos administrativos d 
governo, mas estando em discussão o par 
cer 1.106, 6 Welle trataria. 

Que ponderaria em primeiro lugar, que 
se tem pretendido, por parte do governo, im- 
putar 4 opposição o desejo de que se d 
ramasse sangue, o que era falso, pois ao! 
contrario a opposição ó que-queria era que 
o governo, só com o prestigio da sua au- 
thoridade, obstasse que se transtornasse à 
ordem e não empregasse a força armada con- 
tra o povo. * : orád 


O digno par passou a impugnar as às- 
serções que avançou o sr, ministro da fa- 
zenda, estranhou que s. ex: 
ent como indispensavel 


se quizesse 


Vellez Caldeira. e Ferrão, e contra o snr. 
condo de, Thomar , que orou largamente , 
tratando a questão em jtodos os pontos, é 
mostrou quo o governo , em frento da crise 
que se apresentou, andou inconveniente- 
mente, pois que os meios de que devia lan 

r mão eram outros, porque se o gover- 

S usasse de medidas & RR não te- 
riam tido lugar as scenas tumultuarias que 
se presenciaram, nem teria sido necessario 
empregar a força. : 

“Tendo dado a hora , o digno par ficou 
com a palavra para a sessão seguinte, que 
sert dmanhã, quarta feira, e 

Como os leitores vêem do referido extra- 
cto, posto que muito reduzido, a sessão de 
hontem foi dirigida para os fins do governo, 
por maneira muito mais conveniente do que 
as duas priméiras o foram. A declaração “do 
sur. visconde de Sá na primeira sessão e que 
s. exe.º tractou de explicar melhor na sessão, 
de hontem, e o modo como o snt. Ávila prin- 
cipiou a tractar do assumpto, querendo negar 
á camara à sua importancia politica, tinham 
prejudicado muito o governo. Se, porém, ain- 
da lhe acudiriam a tempo, não o podêmos 
nós dizer. Diz-se que sim, e até que a quasi 
retractação do snr. visconde de Sá fôra uma 
exigencia a que o respeitavel general tivera 
de ceder. Diz-se mais que em região para to- 
dos de muito acatamento se não lotvaram 
certas expressões proferidas por alguns dos 
snrs. ministros tanto dentro como fóra do par- 
lamento. » R 

Sem duvida alguma, pois que nisto to- 
dos estão de accordo, foi altamente impo- 
litica e até-sobremodo compromettente para 
quem está-fóra das discussões, a arrogancia 
da; phrase e a ostentação de força com que 
alguns dos snrs. ministros, entraram no de- 
bate. E não se diga que é por espirito de 
opposição que os snes. marquez de Ficalho, 
conde de Sobral e alguns, outros, dignos pa- 
res estão em hostilidade ao governo. - Pois 
haverá algum caracter mais, puro, em poli- 
tica, mais, estranho, a compromissos partida 
rios, do, que o snr. marquez de Ficalho 
Cremos que não. Sempre cidadão de ordem, 
e. de, boa xasão, sempre respeitador; das: for- 
mulas constitucionaes, sempre tão valenteno 
campo. como moderado no exercicio das suas 
funeções, politicas, sempre, emfim, tão ami- 
go da familia real como distinctissimamente 
presado por ella, poderá, porventura, dizer— 
se, que s. exc.* combate o governo, porque 
é faccioso por ceder a influencias d'outrem 
ou por que tem ambições de poder? Por 
certo -que não. O snr. marquez de Ficalho 
podia, se quizesse, ter sido por, muitas ve- 
zes ministro. À presidencia do conselho ain; 
da não ha muito que foi regeitada por s. 
exe* y E 1 

Referimos o nome do sr. marquez de 
Ficalho, porque é um dos nomes mais conhe- 
cidos e mais amados, no paiz e não porque 
seja 8. exe.* o unico digno par que hoje vota 
contra o governo, não por espirito de partido, 
não com intuitos reservados, mas unicamente 
porque, como tem declarado no parlamento, 
tem a consciencia intima, o sentimento es- 
clavecido pela razão e pelo convencimento dos 
factos de que a actual situação carece de ser 
substituida e que vai nisto grande proveito 
para o paiz. E pensa mal quem. considera a 
questão sujeita pelos acontecimentos de de- 
zembro. O que esses acontecimentos foram 
vimos nós todos e o que elles valeram disse-o 
bem o snr, José Estevão no seu brilhante dis- 
curso de 27 de janeiro. Não são essas 48 ho, 
ras que prejudicam a existencia da situação, 
O que a prejudica é a falta de iniciativa no 
parlamento, a fulta de acção na administra- 
ção dos negocios publicos, e, emfim, a iner- 
cia em tudo , absolutamente em tudo ; pelo 
menos em algumas pastas: 

Todos: sabem que m'esta situação são só, 
tres os ministros que trabalham, e trabalha- 
riam dous só, cujos nomes escusado é referir, 
porque ninguem os ignora;porqueemfim trata, 
se bom: da fazenda e*vbem-se algumas obras 
publicas, se o terceiro, que ao menos tema 
boa qualidade de se não poupar.ao trabalho, 
não fosse soceorrido por. habeis empregados 
e amigos do. valia, nos dous importantes ra- 


isto é assim, porque clla forma o symbolofimos a-cargo do mesmo ministerio, como é o 
de todos os males que está soffvendo o pai] Judicial e o ecclesiastico. Pelos outros minis- 


terios púde com segurança dizer-se que nada 


se faz, Até os proprios negocios de particu- 
[ar iso mas de muita importancia para 
quem/0s sollicita, estão esquecidos ! 


Não é pois pelos acontecimentos do natal 
que o assumpto em discussão tem tomado taes 
proporções. Que a politica setem aproveita- 
do do ensejo é certo e fóra de questão, mas 
é isto condição dos: governos representativos. 
Quando as situações vão perdendo o prestigio, 
as opposições ganha: item 
os meios de: que disp grar 
intentos. É 

Da outra camara nada ha a acrescentar 
aos extractos das suas sessões. Como os | 


s 


to “6 a Jei para as, promoções, 
| PERDE isca ER está Perpaa de 


Notavel é porém um facto que se deu hon- 
tem. O projéeto!é de inicihtiva ministerial, 
mas um, membro. da maioria combateu-o e 
um da opposição defendeu-o. . 

“As probabilidades por ora são contra o 
projecto. Suppõe-se que não passará. 


NOTICIARIO | 


| Desgraça. — Hontem, ás 10 horas da, 
manhã, um mudo, por nome José da Fon- 
seca Moura, irmão dos snrs; Felix da Fon- 
seca Moura é Antonio da, Fonseca Moura, 
querendo examinar uns enxertos que tinha fei- 
to no quintal do snr. Agostinho Tapada, nos 
Guindaes de Cima, escorregou n'uma pedra 
e cahiu pelo despenhadeiro abaixo; Fractu- 
rou à cabeça e a cara por um modo horrivel, 
e como as pessoas que acudiram 0 a”, co-. 
nheciam, foi conduzido para o hospital, onde. 
seus irmãos, mal souberam do caso, o procu- 
raram; mas, infelizmente, já, tudo eta, inutil. 
s,2 horas da tarde expirou, h 
; - Fazem-se-lhe oficios de se) 


ultura, hoje, 

às Ave-Marias, na igreja da Grita. , Va Ê 
Os tiros das pedreiras. — O cos- 
tume de quebrar pedra por meio de explosões, 
em meio de povoado, causa frequentes desas- 


uencia 


DçI Emg/6 
se está explorgn-| 


Um calhau arrojado: | ela explosão do. 
foi sobre, o. barco -de aÃ da Silva, 
iro, e lho causou. grande avaria. O) 
barco estava carregado, de enxofre e. pipas 
vazias, € O grande rom, 
bo, esteve a ponto de submergir-se e de certo 
se afundaria se logo o não. prendessem ao, 
guindaste de ferro do caes. Descarregou-se 
o enxofre, map lagado, Alert ue não, 
ati ninguem no barco quando alli bateu a, 
pedra. : k Ê E urkai 
Rectificação. — Na lista dos passa- 
geiros sabidos para, Lisboa na terça feira a 
bordo, do vapor «Luzitaniap; que hontem pu- 
blicamos, foi mencionado o mome do snr,, 
Bernardino Alves Salazar, quando deve ser 
o nr. José Vicente Gonçalves, 
oubo industrioso, — Na terça- 
feira um caixeiro do snr. Antonio Joaquim 
Ferreira Marques foi, por mandado de, seu, 
patrão, veceber 918000 réis a casa de um pa- 
deiro a 8. La; pride oiro Vilamaitoo ira 
+ Quando voltava, com. o dinheiro numa, 
sacca, porque uma; parte era cobre, appare- 
ceulho um individuo, com modos acariciado- 
res, e perguntou-lhe se sabia onde era q jes— 
criptorio do nr. Miller. 1 
“O caixeiro , como vinha para a cidado 
baixa, offereceu-se para servir de guia;ao des- 
conhecida, se este quizesse esperar. que: elle, 
fosse á rua de Santo, Ildefônso aum recado, 
de seu patrão. À e baila het 
O: desconhecido, para que o caixeiro fosse 
mais depressa, offereceu-se a ficar com o. sac- 
co do dinheiro, e taes artes e modos empre- 
gou, ae o credulo e-imexperiente rapaz car 
hiu no laço passando, a sacca. para as mãos 
do dipcani maio. ND RSaitvo 
uando o, caixeiro momentos depois vol- 
tou ao-largo da Batalha, onde deixára o 
individuo e o dinheiro, é que conheceu a 
cilada, em .que tão imprudentemente se dei. 
xara cahir. Ondeiria o, homem se bem cor- 
resse !.. À policia informada, do roubo, tem 
empregado diligencias, por em, quanto. bal: 
dadas, para descobrir o ladrão. Wi aa 
Nomeação, — Por, decreto de 5 do 
corrente foi o'snr. Joaquim de Azevedo Souza 
Vieira da Silva, Albuquerque, nomeado pro- 
fessor substituto das cadeiras de, principios 
de physica e chimica e introdução á historia 
natural, dos tres, reinos, e mathematica ele- 
mentar do lyceu do Porto, T- cuida 
«O sm, Silva, Albuquerque; é dos mais 
distinctos, filhos, da academia Polytechina do. 
Porto. | ud lts: om 
Estrada do Porto à Povoa. — 
Por portaria de 8, do, corrente manda-se pôr 
novamente a concurso, | em (consequencia de 
não terem sido aeceitaveis, por exigirem. 
ços superiores, á base da licitação, as. duas 
propostas apresentadas, no concurso aberto 
em 31 de janeiro ultimo, a construcção do 
lanço da estrada do Porto 4 Povoa de Var- 
zim, 'comprehendido, entre o Carvalhido eq 
Padrão da Legua. O novo concurso terá Jus 
gar, no dia 12 de março proximo, perante 6 


tiro, 
de Vemieiro, e 


DE 


cura, o “que dava um aspecto louçã a esta 
imagem da velhice. Ora, agora, se querem 
ter una ideia aproximada do: que era o pes- 
coço d'esta creatura, imaginem um feixesi- 
nho de vergas torcidas e cheias de nós, o 
terão a imagem, imperfeita sim, mas a mais 
semelhante que podêmos encontrar, d'aquello 
traço de união entre a.cabeça e o tronco, 
com nome de pescoço, bem digno de figurar 
n'um museu anatomico. O conjuncto de todas 
estas peças formava uma imagem, que pudéra 
passar pela de um velho morto, se não foram 
aquelles grandes olhos azues, que brilhavam 
com estranho fulgor no rosto da velha, ape- 
sar de sotterrados nas arcadas formadas pe- 
los ossos de contorno, e que lhe derramavam 
n'elle os clarões incendiados de uma luz ver- 
dadeiramente sobre-bumana. Lançadas bem 
as contas, para esta bôa creatura já não ha- 
via que contar o tempo: o seu corpo enfe- 
zado, para assim dizer immaterial, não era 
mais do que uma pyisão estreita para os es- 
pairecimentos de uma grande alma, de con- 
tinuo devorada por um unico pensamento. 


A velha, pois, abanando a cabeça, con- 
tinuou, respondendo ao juizo que o mancebo 
formava sobre a sua idade : 


— E' que eu, snr. Benedicto, depois que 
morreu meu pobre marido, não tornei a sa- 
Der o que era. bôa vida. Eu sempre ouvi di- 
“er que os cuidados não engordam ninguem, 


cem oram iria arara 


é a mim ainda me tivera sido melhor ser co- 
mida dos bichos. 

Benedicto não voltava a si do seu espan- 
to. Tal era a sua abstracção, que fôra ma- 
chinalmente sentar-se à meza, mas:nem um 
só bocado mettêra ú bôca, esquecido do para 
que alli ja. 

— Sua filha !-— disse elle com modo pen- 
sativo — Bem podia eu puxar pelo sentido, 
que não era tapaz de miibiohar semelhante 
cousa, 

O silencio, porém, em que, depois d'isto, 
o mancebo recahira não fazia conta a Ma- 
gdalena. ! 

— Então o snr. Benedicto não me diz que 
tal ella lhe pareceu ? — disse a velha, ao mes- 
mo tempo que limpava um prato com uma vi- 
vacidade febril, É 

— A mim, bellissima, ainda que mal a 
vi — respondeu o mancebo. —Só me pareceu 
que ia extraordinariamente triste. 

O rosto de Magdalena anuviou-se. 

— Lá isso é assim; — disso ella — mas 
aquella gente é que lhe fez mudar o genio, 
que ella d'antes era a rapariga mais jovial 
que eu conhecia. Hoje nem parece a mesma, 
e o meu cuidado é tanto maior quanto mais 
vejo, pelos modos d'ella, que me oceulta me- 
tade das afiicções que sente. 

Angelina, filha da velha Magdalena, es- 
jtava a fuzer vinte annos. Privada de meios, 
e sem posição no mundo, vira-so reduzida 


a ir viver para casa de Edemundo Lorin, 
negociante de ferragens, seu tio e tutor, em 
companhia de uma prima, dotada do genio 
mais exquisito, e sob o: dominio. de uma tia 
tyranica cendiabrada, que, usurpando a au- 
foridade marital, dirigia, como Deus era 
servido, todos os negocios que diziam res- 
peito 4 casa, Esta mulher; devorada pela 
sede de enriquecer rapidamente, ia pouco a 
pouco despresando os Juerós de um com— 
mercio seguro e prospero para se arremes- 
sar, com crescente phrenesi, no túrbilhão das 
especulações da Bolsa, Magdalena, cunhada 
della, e a quem a virago odiúra sempre cor- 
dialmente, tinha-se subtrahido ao seu des- 
potico dominio, e, desde então, a represen- 
tante da casa do snr. Edmundo Lorin pa- 
recia que só para affligir a mãi por meio da. 
filha é que conservava comsigo a graciosa 
Angelina. aik 

— Apesar de tudo, — continuou Magda- 
lena, que tinha contado a Benedicto mais es- 
tas particularidades da sta vida — eu cuido 
que aquella mulher tem mais de tola do 
que de má. A violenciá do seu temperamen- 
to, é o seu genio caprichoso, é que a ar- 
rastam a praticar desatinos, de que nem ella 
propria tem consciencia. Sendo, como é, de 
uma compleição robusta e dotada de uma 
saude de ferro, tem a extravagante mania 
de querer persuadir aos outros que está sem- 


pre doente. Ora, eulhe conto uma passagem 


muito ratona, succedida com esta muiher. 

Um. dia estava olly a uma janella do pri- 
meiro andar, olhando o que ia na rua, ea 
rir como uma perdida; de repente, entra- 
lhe pela porta dentro o medico que então 
a tractava, e vêla ahi começa a perder a 
côr, a tomar um ar de abatimento e afa- 
zer caramunhas. A' vista disto, todos diriam 
que o diabo da mulher soffria horrivelmente, 

que estava até por um triz a passar d'este 

para o outro mundo ; porém o medico, de- 
pois de lho haver tomado o pulso, pôz-se 

a caçoar com ella, dizendo-lhe quettinha uma 
saude, que era mesmo um louvar a Deus. 

Ah! palavra que tal disseste! Que trovoa- 
da! Eu nunca vi outra assim ; assanhou-se 
como uma cobra, e disse toda enraivada para 
o medico : « Ahi esti como 0 sénhor é; tem 
mesmo um . coração de pedra. Para o se- 
nhor, só quando me enterrarem, então 'é que 
estarei devéras doente !» E tal bicha tomou, 

que lhe pagou as visitas que tinha, e cha- 
mou outro. E” preciso que tudo curve o pes- 
coço aos seus caprichos; o marido, a pro- 
pria filha, ninguem, emfim, lhe cahe lá em 

graça, se não se humilha a adorala nas 

suas extravagancias, e; quando não, nada fei- 

to. Mas o senhor Benedicto ha-de vêla e 

julgará então por si mesmo... 

— Hei-de yêl-a:?! — exclamou o mance- 

bo — como é isso? 

- Ella, senhor, já sabe tudo o queaqui : 


se passa, o parece que não lhe cheira lá mui- 
to bem. D'antes: não fallava da minha pes- 
soa senão para me encher de nomes inju- 
riosos, mas agora pergunta por mim a cada 
passo e queixa-se de me não yêr. O que lhe 
dá mais no gôto, é a sua pessoa; quer em 
todo o modo conhecêl-o, e ha-de conhecêl-o, 
pois'conte, qualquer dia destes, com a visi- 
ta dá insignificante figurinha do marido. 

Benedicto, effectivamente, tinha de rece- 
ber, alguns dias depois, a visita que Magda- 
lena lhe annunciára, e, com grande espan- 
to seu, ouvir fazer os mais. lisonjeiros elo- 
gios À sna pessoa, da parte de quem o não 
conhecia ainda. Edmundo Lovin , de estatu- 
ra regular, vestido com simplicidade, rosto 
contrafeito, bigode ruivo; disposto em fórma 
de pincel, nariz grande, olhos pardos c sem 
expressão, testa pouco espaçosa e cabeça 
monthosa, .d'onde os cabellos sahiam direi- 
tos para. diante ;' como | os tojos das fendas 
de uma rocha , tal era o ente, preso pelos 
laços do matrimonio, ao carro em que:a al- 
tiva cunhada .de Magdalena se-arrastava co- 
mo rainha ,.e que desempenhava o seu pa- 
pel de instrumento: passivo com uma espe 
cie do ardor fobril. Quem visse aquelle seu 
modo, phrenetico e atarefado, diria que o po- 
bre diabo trazia sempre a mulher ás caval- 
leiras; tanta era a/azafama com que elle da- 
va cumprimento ás commissões de que ella 
o encarregava. Q artista mem tempo teve 


para o examinar, porque este senhor entrou 
por uma porta esaliu por outra. De pé, 
com o chapéu nã info, recitou de corrida, 
e com accento monotono, este discursosinho, 
segundo todas as probabilidades, estudado em 
casa de antemão :' TIRO 

-— Senhor, minha mulher deseja em to- 
do o modo conhecêl-o, e vota-lho demasia- 
da estima, para não ter na devida conta o 
seu conceito a respeito d'ella, deixando que 
o senhor a julgue só, pelas apparencias, e 
não pelo que ella é na realidade. Segundo 
estas; bem púde ser que o senhor a julgue 
uma desalmada para com sua cunhada, e 
esta idein nem, sequer, a deixa dormir, O fim 
della, pois, é desarreigar-lhe do animo essa 
falsa crença; mas, afóra isto, tem tambem. 
o maior: prazer, em o conhecer. Da sua par- 
te, senhor, julgo quetambem fará gôsto de 
a conhecer. Ha-de perdoarme;, que, se eu” 
sou indiscreto, a causa disto é o sem des- 
interesse. O senhor quasi, que faz, parte da 
nossa familia, e; por isso, não póde de mo- 
do nenhum esquivat-se a satisfazer 6 dese- 
jo «do minha minlher, Julgo “que posso con- 
tar comsigo, e; portanto, retiro-me, pedin-=, 
do-lhe que me desculpe, porque tenho de ir 
& Bolsa falar com o mew agente de cam- 
bio (graças a Deus occupamos, certa posi- 
ção na sociedade); por isso; adens, senhor; 
e até breve. 


(Continta) 


Ene. governador civil desto districto, sendo 
a base para a licil 6:4005000 réis. 
Acção meritoria. — Navegando de 
Setubal para Nova-York o brigue portuguez 
«Schiller», do cômmerciante esta praça o 
snr. Joto Andressen, encontrou na noute de 
8 de janeiro, proximo a naufragar e debaixo 
de temporal, a esçuna americana «Mechanic», 
e esperou dranto 181 horas parareceber a seu 
bordo a tripulação «da escuna, que conduziu 
a Nova-York. “o + 
O capitão da escuna, William Much, pu- 
blicou no «Jornal.do. Commercio» de New- 
York, em 19 dejaneiró, ini) agradecimento 
ao capitão do brigue portuguez, pelo acto hu- 
manitario que praticára.. À direcção da alfan- 
dega de New-York resolveu recompensar o 
capitão e tripulação do brigue portiguez. 
Folgamos dê vêr que os nossos compattio- 
tas se tornem assim credores do reconheci 
mento dos/ estranho: TOU 
Theatro Iyrico. — Hontem deu-se a 
terceira representação “da epéra «Roberto do 
Diabo», que principiou ás 7 horas e termi- 
nou á meia hora depois da meia noute ; 
e ainda crêmos que poderá acabar um pou- 
co mais cedo se o intervallo.do 2.º ao 3.º 
acto se encur! Te se possa con- 
seguir. ) esaipai vu E 
«1 Houve completa enchente; e é para no- 
tar-se que os que pela terceira vez viam esta 
opera (e eram muitos) é que mais enamorados 
estacao musion que quanto mais se ouve 
ada. , 


mais a; 

E foi por isso | romanza do sopra- 
no, no 1.º-acto, Quota data Alba canta mui- 
to bem, teve hontem os. devidos applausos. 

«Todos os córtes que se fizeram foram acer- 

tadannáito feitos. à: as 

ixo, Marinozzicfoi muito applaudido 

na walsa à UR 3.º atto),-e veia cha- 

mada, À remanza, dueto 'e tercéto que-se se- 
guem tiveram  geraes applausos. « 

A dama Angeleri recebeu tomb mui- 
tos applausos na sua, cavyatina do 4.º acto. 

a RE E ade à 
desafinação dos córos, pela alta tacitura da 
musica. vosmdero 

No fim da ope à honve chairiadas aos prin- 
cipnes cantores e ao pintor Lucini, que veio 
duas vezes ao proscenio é foi muito victoria- 
do, E' que o publico teve hontem mais tem- 
po para gozar a vista do interior dacathe: 


dral de Palermo”, que é na verdade muito 
para se vêr MOI TSC 


O que porém se dey hontem de mais no- 
tavel,, porque, crêmos ser caso raro no nosso 
theatro, foi o ser chamado ao proscenio e 
festejado: com" appláusós o emptezário Alba, 
quê talvez nunca esperasse um tal obsequio 
como emprezario. r = £ [81 

Isto prova SOBLTÃAR eo” sabe ser justo, 
quando vê que 'se'procura agradar-lhe. 

" Está pois plenamente corifirinado, que o 
«Roberto do Diabo» deye compensar á em- 
preza os esforços e sacrifícios que fez para o 
pôr emscena, e muito satisfeito de si deve 
estar o sn, pote a quem por certo cabe 
o maior quinhão de louvor pelo bom exito que 
teve esta opera na parte musical. j 

«Julgamento. — Devia hontem ter lu- 
ar em Barcellos o julgamento dos indivi= 
E indiciados pelô ciime de moeda falsa, 
em virtude da machina e, utensilios proprios 
para a falsificação enficados na freguezia 
de Adães. . pa «er 
Os individuos qe porteste cfimo se acha- 
vam, presos na ;cadeia'de Braga foram na 
terça-feira para aquela. villa a fim de serem 
julgados. k ta E 

* Mospital de Santo Antonio. 
movimento do hospital, fa Misericordia e da 
enfermaria, da cadeia desde 5 até 11, do cor- 
rente foi o seguinte: | ) 

No dia D existiam nas enfermarias do 
hospital 419 doentes; enfiarâm d quelle 
dia até 11 inclusivê, 79, sahiram no mesmo 
periodo -83, fallecerar 88, ficam existindo 
410 doentes. debe rt ' E 

Na etifermaria da cadeia existiam nc 
5.12 doentes ; entraram desde 5 até 11 in-| 
clusivê 2, sahiram no mesmo periodo 3, fal 
lecew 1, ficam existindo 10 doentes, 


5 oii 

cai] CERTA LAR ço, 
fundada frio sos /residentes 
no Rio da ei HEAR Ra ovas pro- 
vas da particular consideração que lhe mere- 
cem às cousas e as pessóiis d'este paiz. 

Os snrs. Castro & Temão, — ue ha tem- 
po; foram encarregados de mandar, fazer. o 
retrato do snr. Alexandre Herculano, para 
ser collotido no gabinete de Jeittra portu- 
guez do Rio de Janeiro, e de cuja dolóinis 
inauguração noi dis —= receberam 
agora a Nadie PELA fazer o re- 
tráto do Senhor D: Pedro V, para ser of- 
ferecido em nome da benemerita saciedade, 
à eschola popular de Mafra, fundação do fal- 
Jecido Monarcha. Este retrato ha-do ser 
pintado pelo snr. José Rodrigues, o mesmo 
distincto artista que executou o do snr. Her- 


culano. ret rerestreratT 
Igualmente 08' snrs. Castro & Irmão fo- 
xam 'incumbidos de mandar pintar um qua- 
dro historico, à vontade do artista, onde 
sobresaia a figura venerada do infante D. 
Henrique, Este: quadro , «depois de. conclui. 
do ; ha-de ser mandado para o Rio de Ja- 
neiro, onde, segundo. se julga, será collo. 
cado na livraria que a benemerita socieda- 
de vai alli fundar. rs 

- À sociedade Madrépora determinou mais, 
que sejam impressas á sua custa as obras com- 
pletas adornadas de gravuras, da snr.º D. Ma- 
ria, Peregrina de Sousa, distincta escriptora 
portuense ; assim como , em volume, os ar- 
tigos que, a respeito da exposição industrial 
do Porta, escreveu o smr.  Sebastio José 
Ribeiro de Sá, e foram publicados no «Com- 
mercio do Porto.» 

Estas obras, depois de impressas, se- 
rio oferecidas à seus authores. 

- Soubemos e damos esta noticia com o 
alvoroço que sempre nos causa o conheci- 
mento das boas e uteis obras, 

Os membros, da socledado  Madrépora 
teem sobejamente demonstrado o verdadeiro 
e intimo, affecto que nutrem pela mãe patria. 
A sociedade Madrépora; tem já 'conquis- 
tado valiosos titulos para bem merecer n 
estima e consideração publicas. Cada um de 
seus actos é um brazão de glória. 

Representações. — Segundo dig o 
«Diario do Povo», tem feito grande sensação 
em Guimarães o projecto do desamortisação 
dos bans de raiz o, orgs das irmandades e 
confrarias. MINC Lud 

N'aquella” cidade reuniram-se as irman- 
dades e resolveram representar ás côrtes 
contra .o projecto. « 

Crêmos que muitos o condemnam por jul- 

rem que as suas disposições comprehen- 
lem os dinheiros em ser e mutuados das ir- 
mandades, quando: é certo que a medida é 


só para a conversão dos bens de raiz e foros |” 


em titulos do renda perpetua, da Junta do 
Credito Publico. 

Jury commercial de Vizeu. — 
Na segunda feira procedeu-se no tribunal do 
commercio de Vizeu á eleição do jury commer- 
cial que tem de servir no corrente anno. 

Foram eleitos os rnts. Antonio Joaquim 
Lopes da Silva, Manoel Marques de Lourei- 
ro, Antonio Augusto Correia de Oliveira e 
Antonio Ferreira Marques. 

Para substitutos os snrs. Pereira do Valle, 
José Joaquim de Cantos. 

Fallecimento. — Na noute de sab- 

bado ultimo morreu em Barcellos 0 snr. dr. 
Manoel Jonguim' da Silva Machado, o ma 
antigo dos advogados d'aquella villa. Foi vi- 
ctima de tima apoplexia fulminante. 
» Testamento celebre; — Um pro- 
prietario de Berlin, desejando “immortalisar 
a su4 memoria, imaginou inscrever no sei 
testamento uma clausula celebre. 

Segundo à vontade do testador, uma gran- 
de parte da sua fortuna, que é muito consi- 
deravel, deverá ser posta a juros, sem que 
possa nunca distahir-se o capital. 

O rendimento será dado como subvenção 
a dous estudantes, um da faculdade de direito 
e outro da faculdade de theologia, que; te- 
nham boa presença; e de moralidade irrepre- 
hensivel. Impõe-lhes as seguintes condicções: 

Em todas as solemnidades. academicas 
trajarão um vestido especial, cuja . despeza 
será por conta dos juros vencidos e a vencer. 
Este vestido constará de calções, meias, .li- 
gas com fivellas, uma curta cotta de armas, 
eum barrete com uma penna de abestrus. 
O estofo da cotta dearmas será dos mais fi- 
nos, vermelho para o jurista e negro para o 


o) Os-testamenteiros são encarreg: dos de ve- 
lar peló fiel chmprimento d'estas prescripções.. 


=| theologo. 


TA TRIBUNAES 
Relação do Porto 


sessão ex 10 pE revEREmMO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações civeis. 
Porto. Francisco Antonio da Silva, mulher e 
irimãos—Contrá Jonquim Antonio da Silva. Rocha— 
Juiz Souza, escrivão Cabral. 

Vizeu. Bernardo José da Cunha Moraes, mu 
ler goutro—Contra D. Maria d' Assumpção e Moura 
—Juiz Castro, escrivão Guimarães. 

- Villa Verde, Thereza Maria Gonçalves Bar- 
boza e marido—Contra Bernardo Antonio da Silva 
Barros—juiz Pitta, por impedimento Castro, escri- 
vão Silva Pereira. =. 
“Almeida. Antonio Maria Jacob Rebocho-= 
Contra D. Muria Delfina, viuva, e filhos—Juiz Bar 
doza, escrivão Guimarães. | 

Braga. - D. Raquel de Jezas Ferreira de No- 
vaes—Contra a irmandade de Santa Cruz — Juiz 
Pinto, escrivão Albuquerque. 

Porto, José Dias Neto, e mnlher-—Contra Ma- 
nóel Rodrigues de Oliveira e mulher—Juiz Abran- 
ches, escrivão Cabral. Y 
Felgueiras. Maria Moreira — Contra Sabina 
Maria Moreira e marido—Juiz Silveira Pinto, eseri- 
vão Guimarães. 

“Miranda do Corvo. Manoel Antunes Raposo é 
mulher—Contrá José Maria de Almeida Juiz Agui- 
lar, escrivão Silva Pereira. 

Ponte do Lima. Luiz Antonio d'Araujo e ou- 
tros—Contra Manoel José Velho, mulher e outros— 
Juiz Seabra, escrivão Albuquerque. 

Feira. Manoel Oliveira Manca” e outros — 


dres, diz que o governo francez annuiu a es 
perar tres mezes, antes de intervir na ques— 
tão americana, para levantar o bloqueio e re 
conhecer os Estados do Sul, declarando que, 
se n'estes tres mezes os federaes não fizerem 
entrar na União os Estados separatistas, é 
porque a separação é definitiva, organisada e 
completa, e como tal a reconhecerá,,; 

Esta noticia, ainda assim, carece confir- 
mação. ' 


DESPACHOS. DOS JORNAES. ESTRANGEIROS 


PARIZ 7. — Os boatos que teem corri- 
do-de que a America do Sul ia dividir-se 
em'dous reinos, são completamente falsos. 

A «Patries diz ter chegado a Pariz, o 
snr. Lambert, encarregado de uma missio 
especial pelo rei de Madagascar Radama II. 

Os orgãos ministeriaes da imprensa aus- 
triaca, separam a questão do Mexico da da 
Italia. 

MARSELHA 6. — Constantinopla 29. — 
Despachos da Herzegovina dizem que um 
grande numero de insurgentes se teem sub- 
mettido. 

BUCHAREST 4.-— Os bandos de aldeios 
que marchavam contra a cidade dispersa- 
ram-se á approximação das tropas. Um ban- 
do de 160 aldeãos foi cercado e feito prisio- 
neiro. 

RAGUSA 5. — A noite passada, os ha- 
bitantes de Korianitz atacaram a aldeia de 
Bobohischie, roubando todos os gados. 

Matanovich, que acaba de chegar ao cam- 
po-dos insurgentes, acompanhado de muitos 
montenegrinos, julga imminente um ataque 
pelas tropas. 

NOVA-York 21, — Confirma-se a bata- 
lha dada no Kentucky. O combate foi en- 
carniçado e durou das 6 horas da manhã até 
á noute. . en 

“Poda a força confederada foi repellida 
em desordem. À sua artilheria , munições 
tendas e cavallos cahiram nas mãos dos 
federaes. 

Os confederados tiveram 275 homens mor- 
tos. As perdas dos federaes não sio peque- 
nas. 

Os confederados, desorganisados, retiram 
por toda a parte. 7 

A batalha teve lugar em Somerset, en- 
tre o general Schoepfs (federal) e o general 
Zollicofer (confederado). 

Este ultimo foi morto e o seu exercito, 
inteiramente derrotado. 

IDEM. — Um ataque combinado foi di- 
rigido contra os entrincheiramentos de Zol- 
licofer, em Mill-Spring. A victoria foi com- 
pleta. “Tomou-se o campo ao inimigo e fi- 
zeram-se-lhe mnitos prisioneiros. O corpo de, 
Zollicofer ficou “em poder dos unionistas. 

Os confederados retiraram. ; 

:O general Thomas perseguiu os rebeldes 
na extensão de 16 milhas ; encontrou entrin- 
cheiramentos abandonados, e apoderou-se da 
artilhoria, tendas e carros do inimigo. 

Os rebeldes atravessaram o Cumberland. 
Desapparecteram do Kentucky oriental, e a 
estrada está aberta ao exercito do general 
Buell, que se dispõe a entrar no Tennessée, 


Contra Manoel Ferreira, Borralha e outros — Juiz 
Limaeserivão Cabral. | (LV 
» -Franeisco-José Ribeiro Seara — Contra 
Vicente Alves de Souza e ottros—Juiz Leite, es- 
crivão Guimarães. — (Tem reconyenção por appella- 
do). 


q o Aggravos as 
“Ponte do Lima. Mándel José de Souza Vara- 
jão, mulher e outros—Contra Francisco da Costa Bo- 
serra e mulher—Juiz Pinto, escrivão Guimarães. 
Barcellos. Antonio José Loureiro e seu filho— 
Contra o M. P.—Juiz Abranches, escrivão Silva Pe- 
reira. - | 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 17 DE FEVEREIRO. - 
Appellações crimes 
Alijó. Anna Pinto eo M. P.— Contra José 
Pinto € outro. 
Coimbra. O M. P—Contra Joaquim de Mornes. 


Moimenta da Beira. O M. P.—Contra Fran- 


cisco Jonquim, o Dez réis. 
pasa toimentda Beira 0-3 Pe-—Contra Soraíim 
iz, 


ONERETIO SA MINIS 
Mggravos AA 

TND Nba AAA a cr 
rêa—Contra o curador dos orphãos. 

Coimbra. pags Peseisa Henriques do Lou- 
reiro—Contrao MP o 
Agueda. O M. P— Contra o rev. José Ro- 
drigues de Mello e Silva 

Penafiel, José Diniz Garcez—Contra José de 
Oliveira e Silya. q 
Porto. A camara municipal d'esta eidade—. 
Contra D. Amelia Augusta de Barboza é Albuguer- 
ue, marido e outros—Juiz Lopes Branco, por impe- 
imento Aguilar, escrivão Silva Pereira. 
= ——"z zm 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 8, de Pariz de 7, 
do Hayre o Bruxellas do 6. 

Tendo a «Independencia belga» dito que 
o conde Walewski tinha feito na 5.º comis- 
são do senado francez uma declaração , em 
nome do imperador, de que a intenção de 'S, 
M. não era evacuar Roma e abandonar o po- 
der temporal -nos seus proprios recursos; foi 
por ordem superior prohibida a distribuição 
do jornal belga om França, e o «Monitor uni- 
versal» publicou uma nota, negando que o 
conde Walewski fallasse em nome do impe- 
rador, e nega que o ministro d'Estado pro= 
nunciasse as palavras que o jornal belga lhe 
attribuiu. 
O desmentido do «Monitor» foi, segundo 
diz um jornal francez, exigido pelo ministro 
do interior. Í 
O «Jornal do Havre», dando esta no- 
ticia na sua 'chronica politica, diz que no 
gabinete: francez, predomina mais que nunca 
a tendencia favoravel a uma solução iinme- 
diata da questão romana, o que até se af- 
firma que o principe Napoleão, para acabar 
de escrever o discurso que tenciona pro- 
nunciar no senado, consultára o imperador, 
e que segundo se diz o discurso conclue por 
pedir que se retirem as tropas francezas de 
Roma. 
Accrescenta o mesmo jornal que será en- 
viado ao governo pontífício uma nova mora- 
toria, o que o governo frantez appellará 
officialmente para o juizo do mundo catho- 
lico. 
O correspondente em “Turin do «Jornal 
dos Debates», diz qno lhe constava que o 
barão Ricasoli estava tão convencido da pro- 
xima solução da questão romana, que com- 
prara um palacio na cidade de Roma. 
O mesmo correspondente diz que, segun- 
do informações fidedignas, a França está dis- 
posta a intabolar negociações com o goveimo 
italiano para garantir a segurança do Papa, 
por modo que seja desnecessavia a; guarni- 
ção franceza; porém  acerescenta que pare- 
ce não ter havido accovdo nos meios d'arran- 
jo até agora imaginados; o que prova que 
não ha por em quanto negociações sérias, e 
que as cousas não irão tão depressa como se 


pensa, > 
O «Observet», jornal ministerial de Lon- 


À ULTIMA HORA 
TELEGRAPHIA ELECTRICA 


“ Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 13 ÁS 10H. DA MANHÃ “, 


Na camara dos pares continua 
adiscussão sobre os acontecimen- 
tos do matal. a g 
“Ha ainda 14 oradores inscri- 
ptos. 
A camara mostra-se disposta à 
ouvir até ao ultimo. 
Hlontem estiveram ma sessão 
perto de 30 dignos pares. E' o 
maior numero que tem chegado 
a reunir-se desde que ha camara. 
Otriumpho é ainda incertissi- 
mo. 
Seja qual for o resultado have- 
ões importantes mo mi- 


os snes. visconde de Castro, con- 
de de Thomar, marquez de Fica- 
lho, é ministro Avila. 

Na camara dos snrs. deputados 
continua a discussão do projecto 
de iei sobre a classificação das es- 
tradas. 

MADRID 12 DEFEVEREIRO ÁS£HORAS 
E 40 MINUTOS DA TARDE 


Consta que a Françamanda no- 
vos reforços para o Mexico. 
A «Independencia. Belga» diz 
que, a-este respeito, a França e 
a Inglaterra concordaram com a 
Hespanha. z 

Consta,por via de Washington, 
ter havido um conflicto entre 
francezes e hespanhoes em Vera- 
cruz. 


PARTE COMMERCIAL 


| ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega do Porto de 1 

211 de fevereiro... 
Idem no dia 12....... 


5T:822 5948 
G:49TITOS. 


64:3203653 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Fevereiro 12 

RIO DE JANEIRO. — Na galera Saudade, M. 
de Freitas, 60 barris com azeite. 

IDEM. —Na galera Adamastor, Francisco Pinto 
Barboza, 1 caixão com salpicões. 

IDÉM.—Na galera Castro 2.º, Loureúço Alves 
Salazar, 3 enixões com salpi 

BAÍIA. — Na barea Laura, A. C, Messeder, 
1 caixão com pentes de chifre; M. Bento -Dias 
Lima, 1 caixão com lenços d'algodão. 
ANHÃO. — Na barca Alfredo, J. Pintó 
Leite, 1 caixão com prata em obra e 1 vol. com 
salitro; i 
AUSTRALIA. —Na barea Loyal, H. R. Teage 
& Ca, 213 pipas de vinho. N 


TERMOS DE CARGA 
Mt Fevereixo 12 
LISBOA, —Vapor Lisboa, cap. Contente. 
AVEIRO. — Rasca Carolina, 145 metr. cub., 
mestre Amaro. 
-YARMOUTH (por Cadix).— Escuna Maria Ma- 
nuella, 88 metr. eub., cap. Triplet. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
— Pevereiro 12 U 
Assucar—1 caixa, 16 barricas e 187 sacoos. 
Café—11 saccos. 
z—20 saceos. 
Farinha de pau — 92 saccos e 6 barricas, 
Linho ticum—10 saccos, 
Melaço—? cascos. Í : 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
ESTIVA . 


Enxofre ém bruto — 154 barricas; 
Campeche — 3064 kilogramuás, 
Olco de linhaça — 1 pipa, 

Polvo — 8996 kilograminas. 
Verguinha — 600 feixes. 

Folha de ferro — 297 feixes. 
Arcos de dito — 100 feixes. 
Linho de fiar — 5 fardos, 
Vergontens de flandres —2 
Linho canhamo — 12 fardos, 
Farinha de batatas — 20, saccos. 


Banco de Portugal 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em 81 de janeiro de 1862 
ACTIVO 
Dinheiro nas caixas, e nas agencias 
— papel réis 333:1978800... +u 
Letras descontadas, tomadas e trang- 
ferencias de fundos...... 
Emprestimos sobre penhores 2.241:1408427 
Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 2.009:8023646 
Emprestimo de 500:0003 réis para 
estradas (contracto dé 26 de mar- K 
ço de 1855)... : 
Titulos de divida fun 


4262:3 17885; 
4.751:4058700] * 


510:7165425 


Acções de banco e companl 285:7728500 
Creditos sobre diversos rumo À BIB:ADIAÓTI | 
Moveis e machinas. e 5:4463874 


Efeitos depositados... . + T167:1903965 


Gastos e vários entargos a passar 


Transferencias de fundos... ... «.4 


Notas do bahco de Lisbon 
Debitos a diversos... . 
Dividendos por pagar. 


Praça 


os juros e Tuéxos a passar pára 


Banco de Portugal, em 7 de fevereiro de 1862.= 
Os directores, Joaquim” José Fernandes = Antonio 


ho à 


Pr. Rpatadoso 


33:1425226 


de Lisboa 10 de fevereiro 
Rendimento dimidega grande de 
E: 


1 a8de fevorei 
Idem no dia 10... 


IDEM, 2 dias—Hiate Phenix, mestré Nunes, 


dito, 
aito JEM, 2 dius— Minto Christina, mestre Pinho, 
to, 


ganhos e perdas... ver B62MÓBBTIL| IDEM, 1 dia Hinte Lealdade, niestre Pinto, 
ARTES cena cem ito. “ 
“ 20.246:6235408 |. JDEM, 8 dins-—Hiate Nova União, mestre Ma- 
E me | no, dito. 


MEMEL, 90 dias. Buren prus. Eurepa, cap. 
Ahmês, duelia, a Vanzeller & Ca 


José Pereira, Seracdelto. SAMIDAS 1 
À Fevereiro lá Está conforme.=Repartição do commercio e in-| | HAMBURGO — Galeota hanóv.' Anna, cap- 
Bakkás de ferro — 1499, Austria, em 10 de fevéreito de 1862=João Palha de | Albers, vinho e cortiça. 
Feixes de ditas == 529. Faria Lactrda, ONDRES.—Brigue ing. Bengle, cap. Sulton, 
Flor de enxofre — 1078 barricas, ê vinho e fructa. 
Folha de flandres — 30 caixas. ! SS TERRA NOVA.—Patacho ing. Albatross, cap. 


Green, sal, 


a 
Telegraphia electrica 


4dort 3012 (Dixigida & Associação Commercial) 

mai de LISBOA 12 DE FEVEREIRO E 
EE | ENTRADAS 

4985281601 | LONDRES, o, Plymonth, O dins--s Vapor ing; 


COTAÇÕES OFFICIAES, 


. | Inseripções d'assentamento, juro 
pago até ão fim do 2.º semes- 


solidado à 503 dito diferido a 49,25; 
Bolsa de Pariz, em 10 de fevereiro — 8 p. e. 
francez à 71,90—4 !/, dito a 100,10. 
Bblsa de Londres, em 10 de fevereiro—Conso- 
dados de 92 7/4 à 98. 


ama 


PARTE MARITIMA | 
PORTO, 13 DE FEVEREIRO 


“ds noras Da maxi 
Fica fóra da barra : 
Um patacho. 
Gaileotá oldêmbihvg. Willi. 
Quatro hiatos. 


Quatro rascas, entre cllas a Nova Sociedade. 


Uma bateira, 


O ventoé L. (brando) é ómar agitado: 


Os vapores não podem sahir hoje por egusada 


agitação do mar: 


Movimento geral das transacções. .. «+ 444 


Letras gementadorao commercio e á industrit 

No anno findo E: 

No dito em 31 de dezembro de 1861 (12:352 ditas) 
. «Diferença a maior 


Operasões de cambios 


zembro de 1860.,.......creceass 
Idem idem idem em Bi de dezembro de 18 


Emprestimos 
papeis de ii | À , 
No ano findo em 31 de dezembro de 1860 (932 emprest 


Idem em 31 de dezembro de 1861 (890 ditos) 
Differehça a menor 
Operações em ouro, prata é papeis de credito do estailo 


bro de 1860, ss. csbati cvopse css bai 
Idem idem idem em 31 de dezembro de 1861 


vem ços mm 


aa 
itos partiêulares. 


Ag 
de 1860. 
Idem idem idem em 


m 31 de dezembro de 1861 
Diferença à maior, 


Bjeitos depositados 
'mportancia do; 
bro de 860 14. us cicessers cerurgus 

Idem idem idem em 31 de dezembro de 1861 


alheia 


zembro de 1860 .1 .. 1a cave» SRA 
Idem idem idem em 31 de dezembro de 1867 


Caixas economicas 


de 1860 


ueiro 


bro dels come rrs Cs re na 
Idem idem em 31 de dezembro de 1861. 


Emissão de notas do banco 


Idem idem até 31 de dezembro de 1861, , 


Diminuição. ...vemeuo. 


Emprestimos e suprimentos ao estado 


Diversas contas... ..... 
Perdas a indemnisar ' 

Credito d'esta conta em 31 de dezembro de 1860. 

Idem idém eim 31 de dezembro de 1861... 


Diferença para menos. 


Gastos ordinarios, o 
Despéza como pesssoálido Estabelecimento 
Diversas despesas... - 


Dividendos > 


Do 1.º semestre de 1861 
Do 2.º dito de 1861... 


Fária Lacerda. 


o em .31 dé dezembro do 1860 (11:118 letras) 17.005:2625899] 


importancia das realisadas no áuino findo ém 83 “de de- 


Diferença a menor... .,.+» 


penhores de pratà, ouro, mercadorias e.» 


mportancia das realisadas no anho findo em 31 de dezein- 


Diferença a menor... cure 


enito d'esta conta no anno findo em 31 de dezembro” 


Diferença a maior. ...v... 
Premios de transferenciasde cobrança e pagamentos a conta 
rá 


Importancia d'estrs operações no anno findo em 31 de de- 


Diferença a menor..,..... 
Movimento d'esta conta no anno findo em 31 de dezembro 
Diferença a maior. ...ve. 


Caixa filial no Porto e agencias no reino eno Rio de Ja- 


Movimento d'estas contas no ámno findo em 81 de dezem- 


Importancia das emittidas até 31 de dezembro de 1860... . 


Importancia das amortisndas durante o amno. .... rr a.4” 


Movimento d'estas contas no anno findo em 31 de dezem- 


Diferença a maior. ....... 


Está conforme. == Repartição do comercio & industria, em 8 de fevereiro de 1862; 


LUCROS 


139.778:5845193 


19.146:7245390) «a 
2.141:4418509) 165:9715866) 


155:7885566) 


| 
| 
848285079 
| 
| 


49.018:6733199 
65.022:6833609) * 


stentes no anno findo em 31 de dezem- 


4 
| 


10017ÉIBI 
44:924 5048] 


apif a) 


480:0005000 


Conta resumida das operações do Baneo de Portugal no 15:º ânno 
social findo em $14 de dezembro de 1861 


TERDAS 


par 


Es 


31405971 


144868773 


o 


23:0645: 
41498! 


Banco de Portugal, 31 de dezembro de 1861, = Os directores, Joagitim José Fernandes — J. A. 
Ferreira Vianna Junior, 


= João Palha de u 


p- e. con- 


Ampzon. À 
MALAGA, Gibraltar, Tanger e Cadix, 4 dias, 
—Vapor paq. fr. Ville de Lisbonne. 

PORTO, 14 horas —Vapor Lusitania. 


MOVIMENTO DOS 'HOS E S. tre de 1861 4 adro SOUTHAMPTON, Vigo e Barra do Porto, 4 
TO 4 ea AGUAS: | conpons idern. 47 vp dy flo | las é Vie meia horaro Venar Pa jus. Dagus,” 
Peseréiro IS Certificados .. 48 tm à 43%) FALMOUTH 5 dias —Vapor ing. John Rum- 
; Litros. | Titulos de div bartimo — 
MANIFESTADO PARA DEPOSITO tigos] LA samias 
Vinho. . a 143105,44 | Titulos de divida py 2 22 SETUBAL — Escuna fr. Perle. 
Assada nt aj 2697700 | Titulos de divida —Patatho Terceironse. 
=. DESPACHADO PARA CONSUMO á tres operações] IB aii RIO GRANDE. —Brigue Rio Vouga. 
Vinho maduro. ..1:. .. 80109,11 | Papel-moeda. . 270 29 GLASGOW. —Vapor bg. Vasco da Gama. 
Dito verde. . . 289776 
EM VILLA NOVA j imagem [a 
Milho. o sitiiiterioo. certo PrÍg502 FUNDOS ESTRANGEIROS PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
- | DESPACIADO PARA EXPORTAÇÃO [poizrnt +ELEGRAPRICO) Reto 
Wishos aúuso ee cesietgos e saqmêneo, 8206800 Bolsa de Madrid, en 10 de fevereiro-3 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


ONTINUA a vender-se no tscriptório d'es- 
te jorhal-por 500 réis para os snrs. 
assignantes do «Comihercio do Porto». 
Os distribuidores entregatão aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 
rem. I 
NTINNT A A + qu 
Missão abreviada 
AHIU É luz a segunda edição mais correcta, 
acrescentada, variada € muito mais interessan, 
te, a qual já produzia um fructo  extraordinario 
ondo so lit Com reflexão , cujo interesse “se mostrá, 
observando nós, que em menos de'um 'anno se es: 
gotou uma edição. de 4:600 exemplares. Este livro 


suppre muito bem as Missões, onde elas não, pu» 
dérem chegar. 


iPad fuperdad RN eg epa Vende-se no Posto, ém eiisa do editor, ru do 
Puta PORTO 12 DE FEVEREIRO! Almada n.º641 (defronte da rh de Liceiras) — 
20.246:6235408 xiilidi e nas lojas de livros dos snrs, Gonçalves Guima- 
Est E TO Sah ia ua. rães e Cruz, Coutinho, aos Caldeirciros — Viuya 
Rato Bijas Rê ab dias.—Rasca Flor d'Aveiro, mes- Moré, Praçã up. Pedro — J. Ribeiro Novaes, rua 
a y sal. o pm rés 
Capital... i.er 8000:0008000/. FIGUEIRA, 3 dins. Rasca Flor do Porto, | “2 é qu vao anda Logonrem Tua de Bellomente 
Notas do banco mestre Barros, pedra de cal. ! Tambem: se. vende em Braga, Villa Real, Chas 
culação, - At13:1345000 DEM, 3 dias. —Hiate Improviso, mestre San- | ves, Covilhã e outras mais terras do reino, 
Depositos Pp; is 2785274200. ASooMAIasio tos, di RO à dia Hiito Gun E y pi 4 4 
redores de efteitos depositados .,.. 7.16 05 VEIR( ias. —Hiate Cruz 3.º, mestre at mal ! X 
du : A O ala ) CARTILHA DA DOUTRINA, CHRISTÃ 


Notavelinente acrescentada com q, explicação 
das quatro partes essencites da Doutrina, tirada 
gas melhores obras que tractam 'd'está materiá, 
Principalmente do Cathecismo explicado de D. Sax- 
rusago José Gancra MAZO — por um parocho do 
bispado de Aveiro, competentemente habilitado para 
tractar d'esta materia. 

Vende-se no Porto, em casa do editor, run do 
Almada n.º 641, defronte da ria dé Liceiras — 
e mas livrarias dos enis. Nibeito de Novaes, rua 
do, Almada; Vinyva Moré; Cruz Continhos Ignacio 
Corrêa, e outras. — Tambem, se vende em Braga. 
Villa Real, Lisboa e outras terras do reino— 1 
vol. de 448 pag. ) (441) 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 

GAL E BRAZIL: — Tiragem de 2:500 exempla- 

a Diteginres Antonio de PERO c Ernesté 
ester. — blicou-se o n.º 9, do 3.º ans 
O NDIÇÕES DA ASSON ATOR 

Nas provincias 

. 25500 

«+ 18250 


Por amo... 
Por semestre, 


15% 
Avulso 800 réis. 
Recébem-se as aésignáturas nas lojas do cos- 
tume. É 
Toda a correspondencia. sexh dirigida, fennea 
de porte, n F. da Costa da Motta, administrador 
da «Revista Contemporanea de Portugal e Brazil», 
no escriptorio tlo jornal, calçada do Sneramento n.º 
7, sobre-loja, Lisboa. As assighaturas são pagas 
adiantadamente, poiendo as das provincias serem 
remettidas em vales do correios 


LIVRARIA | 
O JACINTHO À, PA DA SILVA 


134 — Rua do Almada — 434 


AS LITTERARIAS DISTRACÇÕES do dr. 
Guilherme Centazzi, 2 vol, dº 
OS LEÕES DO MAR por 
vol, coh 15 gravuras... 
ALOUCA DE ORLEANS, historia do tem- 
o de Luiz XIV. pelo bibliophilo Jacob, 
vol. 18 gravuras. .ecssireoro 
VALENTINA, por Jorge Sand, 
com 18 graviras.. ip Pta 
O CARRASCO, por E. “Cooper, 


com 15 gravuras........ 


Cooper, à 


“8 CHASE à venda nas lojns de Viuva Moré 
EMA nas cidades do Porto e Coimbra, o reporto- 
vio dna circulares da procuradoria régia do Porto 
desde 1835 a 1861 inclusive, acom) lo d'um 
quadro Efiidpiito, dis” Era a, exo- 
cução permanente e modêlos dos mappas' que re- 
gtitemente são enviados á procuradoria régia de 
orto. y fi ' t 
Preço. 


a 


ANUNCIOS 


OR orden del consulado dy Espaúa, dé 
acuerdo con la attoridad local com- 
petente y 4. solicitud dê los interesádos 
presentes, se anuncia lu venta cn almo= 
neda publica de algunos mbebles y ro- 
pas pertenecientes al expolio del fallecido 
subilito espanol Manuel Ortiz, que há de 
tener lugar en las casas, morada que crán 
del finado, el dia 15 del corrichte à las 
12 del dia. 
Oporto, 12 de febrero de 1862. 
E! canciller acluario, 
Mateo Alvares. 
1 (464) 


uina da Piedade a, Ma- 
noel José Pereira Lima Junivr, José 
Joaquim Pereira Lima, Antonio Cardoso e 
Silva, José Mendes de Caryalho e Manoel 
Alvim de Souza Azevedo, julgam ter pes- 
soalmente agradecido a todas as pessoas 
que se dignaram procural-os durante a mo- 
lestia de seu presadíssimo marido, pai é 
sogro o snr. Manoel José Pereira Lima, 
bem como as que depois do fullecimento, 
os visitaram e assistiram aos oflicios func- 
bres celebrados na real capella de Nossi 
Senhora da Lapa'no dia À do correntes 
mas podendo involuntariamente ter “havi- 
do alguma fulta, recorrem a este meio para 
a reparar e significar a todas essas pes- 
soas 0 seu mais expressivo recunhecimen- 
to pelas provas de estima que lhes dis- 
pensaram em taes occasiões. 
Porto, 13 de fevereiro do 1862. 
' t (466) 
SEI ESSO SE 


BANCO UNIÃO 


M conformidade com a determinação da 
assemblea geral do Banco União que 
hontem “teve lugar, é convocada a mesma 
assemblea para sexta-feira 14 do corrente, 
ás 11 horas da manhã, no salão da Bolsa, 
para se eleger a direcção seus substitutos e 
conselho fiscal. 
Porto 6 do fevereiro do 1862. 
Visconde de Pereira Machado, 
* Presidente. 
(380) 


Associação Commercial do Porto 


NA secretaria da Associação Commercial 

do Portó estão patentes os cadernos 
do registro das provas dos vinhos do Dou- 
ro da ultima novidade, o que se faz pu- 
bico para conhecimento dos snrs. associa- 
os. 


Porto, 10 de fevereiro de 1862. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


Secretario. 
= (445) 
Nova Companhia Utilidade Pn- 
blica 


g4 prevenidos os snes. accionistas da 
nova Companhia Utilidade Publica que 
no dia 19 do corrente, ao meio dia, na casa 
da Associação Commercial, ha-de Ler: lu- 
gar a reunião da assembléa. geral ordi- 
naria para a apresentação do relatório e 
balanço da companhia e eleição da com- 
missão de contas. 
Porto, 12 de fevereiro de 1862 
O presidente, 
Visconde de Pereira Machado. 
(459) 


FALLENCIA 

DE CUSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA 

Snr. juiz commissario designou o dia 

14 de fevereiro, pelas 11 horas dá 
manhã, para no Tribunal do Commercio 
d'esta cidade se reunirem os snes. cre- 
dores e deliberarem sobre — 1.º vender 
pelo maior preço que se offerecer em has- 
ta publica a propriedade sitá no Candal, 
a casa sita na rua Direita em Villa Nova, 
e a casa e armazem sitos na travessa da 
Mesquita, todas na freguezia de Santa Ma- 
rinha por não ter apparecido. lançador nem 
pelo preço de avaluação, nem como nba- 
timento da 5.º parte. — 2.º destino a dar- 
se ás dividas“activas não cobradas. 


to de todos os snrs. credores per si ou 
por procuradores para evitar a addiação 
e mesmo altendendo á importancia das de- 
liberações a tomar para a breve liquida- 
cão. x 
O sollicitador --C. F. P. Felgueiras. 

: (304) 


ESAPPARECEU de Sinfães uma demente 

que se chama Anna, de 40 a 45 an- 
nos deidade, com falta de cabello e buço 
no labio superior, altura regular. 

Roga-se ás authoridades em cujos dis- 
tríctos: apparecer o obsequio de avisarem 
para a administração da comarca de Sinfães 
para ser procurada. (457) 


q ASUIM José de 


za e sua mulher 


D. Anna Joaquina de Souza: Basto, não |. 


lhes sendo possivel agradecer pessoalmente 
a todos os 1ll,”ºS snrs que assistiram ao 
responso de sepultura, por alma de sua 
presada filha D. Maria Guilhermina de Sou- 
za, na igreja de Santo Tldefonso, no dia 5 
do corrente, 0 fazem desto modo, segnifi- 
cando assim a sumeterna gratidão. 
(443) 

Lo raesro ua Oi rageo Suas or caro reage À 
T NCIONANDO ausentar-me por 20 dias 

para à capital, fica-me substituindo em 
indo o que diz respeito á CAIXA UNIVER- 
SAL DE CAPITAES o meu socio e sub- 
inspector o snr. Eduardo Pereira Lessa, que 
está competentemente authorisado para a 
representar, ainda quando eu me ache n'es- 
idade : mora no largo do Camarão n.º 
23 ou no eseriptorio na rua dos Ingleze 
o qual se achará prompto até ás 3h 
da tarde não .só para dar quantos escl: 
recimentos o publico exija, mas tambem 
para subscrever quem quizer, e das3 ho- 
ras em diante da mesma tarde na sua ci- 
tada casa. 

Ramon V. Oliveira, 
Inspector geral da mesma companhia. 


tis 


EDUCATION 


Physique, gymnastique et morale 


JAcEANDO EE n'esta cidade um profes- 
sor do gymmásio normal militar e ci- 
vil de Pariz, oflerece os seus conhecimen- 
tos classicos sos amadores d'esta arte, hoje 
adoptada pelas nações eivilisadas como a 
seiencia resumida dos nossos movimentos 
o o desenvolvimento de todas as nossas 
faculdades. As pessoas que quizerem uti- 
lisar-se do seu prestimo, mesmo para al- 
gum collegio, podem entender-se com elle, 
na rua do Captivo n.º 15. 

N, B. Previne-se que não confundam 
este methodo de educação gymnaslica com 
os exercicios que se teem visto excentar 
pelas companhias acrobaticas nos lheatros 
e circo d'esta cidade, porque é totalmen- 
te diferente. — La nalure ayant organisé 
Vhomme pour agir, pour juger et pour 
sentir em même temps, lo systômo du pro- 
fesseur, n'est que Vexpression ct" m- 
plissement de ces principes, et "observa- 
tion ou la pratique des lois de la natnre 
humaine. (460) 


LEILÃO 


Nº dia 17 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Lada n.º 18, 
no fim das escadas do Codeçal, se hão-de 
arrematar todos os moveis de Manoel Car 
dozo Ribeiro, que se retira para o imperio 
do Brazil. (448) 


so por espaço de 30 dias, a contar da 
publicação do presente annuncio, o par- 
tido municipal de medicina do concelho 


de Odemira, no districto de Beja, com ré 
8008000 de ordenado annual o pulso li 
vre, isto além do partido do hospital da 
dita villa e partidos particulares. Os pre- 
tendentes podem dirigir seus requerimen- 
tos 4 camara, devidamente documentados 
e-dentro do referido praso, (236) 


MANUFACTURA DE OBJECTOS DE MOBI- 


LIA DE FERRO EM GRANDE ESCALLA 


ANTONIO MARTINS VIANNA 


MA RIA BE LI 
CEIRAS Nº 
67 PORTO 


que até hoje se fazem de ferro, sendo ca 
não vistos, bancos, cadeiras de jardim, 


modos 


AD ESRARA aos seus amigos e freguezes que hoje AH 
lhor do que nunca pelo grande numero de artistas competentemente habilita- 
dos que trabalham no seu estabelecimento. 


isfaz qualquer encommenda me- 


Tem grande deposito de todas as obras 
do differentes modêlos e alguns ainda 
orios, piras e muitos mais objectos 


! 


que alli se mostram, assim como tem colxoaria. 
Satisfaz qualquer encommenda com toda a promptidão e por precos muito com- 


(458) 


EDRO Sebastiá Vila, director do colegio INSTITUTO LUSITANO, rua de Santa Ca- 
harina n.º 516 a 530, a pedido d'alguns chefes de familix, no din 16 de fe- 
vereiro vai abrir, em local, inteiramente separado das a 
commercial e de linguas, comprehendendo mais instruc 
de, historia, geographia, calligcaphia, dezenho e pintura, canto e musica, dança, 
etc, “para o “que tem professores competentemente habilitados, não admitlindo mais 
alumnos que os bastantes para aprender uma instrucção solida, Todas as pessoas que 
quizerem confiar-lhe seus filhos podem tractar com o mesmo director. 


s das meninas, um curso 
primaria, latim, latinida- 


(315) 


cintos, ele. 


OLEADOS 


FABRICA NA RUA 24 D'AGOSTO OU D'ALEGRIA 
Deposito na rua de Santo Antonio n.º 128 


“ESTE antigo estabelecimento continúa a haver grande sortimento deste genero 
de fazendas, taes como oleados pintados, douríulos ou prateadas, em panno ou 
baeta, para mezas, commodas, jardineiras, pianos, tapetes para salas, escadas, car- 
ruagens, oleados pretos de varias qualidades e larguras e tambem proprios para 
camas, capas de montar, e de chapeu, polainas, chapéus, Donets, palas, correias, 


Fazem-se por encommenda oleados feitos á feição dos moveis, 
mesmos vistas, fructas, etc. Na cidade vão tomar-se as medidas a casa. 
O administrador roga o comparecimen-| - 


pintando-se nos 


ESENCAMINHOU-SE um vale de cobre 
de 488000 réis, firmado pelo snr. João 
Borges da Cunha, da rua Direita de Villa 
Novande Gayaçpagavel á vista 'no-porta- 


ninguem o desconte pór que 0 mesmo snr. 

já está prevenido para não o pagar senão 

ao seu verdadeiro domno ; quem o possuir 

ou o encontrar e 0 queira restituir o póde 

fazer na rua de S. João n.º 111. 
Dão-se alviçaras. 


(436). 


RECISA-SE de uma se- 
nhora para mestra de 
meninas, que saiba toda 
a qualidade de bordados 
e flores: quem pretender 
falle no largo da Torre 
da Marca n.º 23 a M. 
1 (461) 


— Precisa-se para uma senhora 


casa. como aia de creanças. À 
quem convier deixe carta para M, 
B., no eseriptorio d'este jornal, 


1366) 

AIM Rosa de Jesus, adeleira-habilitada 

compelentemente, moradora na rua 

de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 

criadas, criados e amas de leite de bom 

comportamento. (1728) 

ERONIMO Luiz de Souza, na rua For- 

mosa n.º 124, está encarregado de em- 

prasar ou vender uma morada de casas na 

rua Cha que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 


— QOBREAL 
E da Torrinha n.º 114, desde 
didicãa, agora até ao proximo S, Miguel. 
Quem a pretender di e á mesma 

casa, ou á rua de 8. Francisco n.º 
( 


é | 


50) 


Attenção 
UEM pretender alugar um bom escri- 
ptorio falle no largo da Ribeira n.º1 


e2 
Qui! quizer comprar o 

é direilo“e acção d'uma 
boa «quinta, que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 123, (399) 
, Q: M quizer comprar se- 
AM a mente de bichos da seda 
(sirgo) de bôa qualidade póde. procural-a 
no largo de S. Domingos em casa de Ma- 
noel Antonio Pigueir 
Vende-se a 500 n 


e (ul 4 ) 
Armazem de pianos 


LAMBERTIN, FILHO & 6º 


Rua de Santo Antonio n.º 124 


DEM-SE e alugam-se 
dos authores mais. co- 


cidos. 
Tambem se encontra um variado sor- 
timento de musica. (310) 


Aduela de Memel e garrafas in- 
glezas 

RANCISCO Van-Zeller & €.º, rua dos 
Inglezes nº 78, tem para vender os 
dous generos acima ditos, a preços com- 
modos e com diferença para menos a quem 
comprar de bordo em quanto durar a des- 
carga. (450) 


dor e com o n.º 24, provine-se para-que! 


ingleza de uma collocação n'uma 


(255) | 


465) ) 


SE a casa narua, 


Nº dia 23 de fevereiro do cor- 
“rente anno de 1862, pelas 11 
horas da manhã, tem de ser arre- 
“25 mataila uma moradade casasnarua 
e “Santo Tidefonso “defronte da! viella do 
Caramujo, de dous andares com os n.º 190 
2 192, aqual tem tambem frente para o 
jardim de S. Lazaro, com os nº 51 a 58, 
cuja arrematação será feita á porta do dito 
predio. 

| Paga de fózo 30 réis, landemio de 40 
á exe. camara. (202) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2.º andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. 


(819) 


ESTRELLA 
Praça de D. Pedro n.º 32 e 33 


JABA “de receber de Lisboa chapéu, 

para senhora proprios para aliviar Into 
que vende por preços commodos; oleados 
vindos de Alemanha com pinturas chine- 
zas proprios para mezas de jantar. 


iam) 
ENXOFRE 


Em flór e em pedra 
DE SUPERIOR QUALIDADE 
Manoel José Monteiro Guimarães 


Largo da Feira de S. Bento 
n.º 29 


(398) 


FLOR D' ENXOFRE 
EDUARDO ATKINSON 


8. FRANCISCO N.º 21 


EM para vender flor de enxofre da me- 
hor qualidade e enxofradeiras das mais 
approvadas. 
(379) 


FLORDEENXOFRE 
DE DIFRERENTES FABRICANTES 


Rua dos Inglezesn.º 15, £.º andar 
ESCRIPTOÓRIO DE G. R. BATALHA 
(357) 
Enxofreem pedra 
1.º QUALIDADE 


PREÇO MUITO FAVORAVEL 


SPERA -SE brevemente um carregamen- 
to. 
Gurante-so ser 1.º sorte superior qua- 
lidade. 
Tracla-se da venda a entregar a bordo 
á chegada no eseriptorio de G.R. Batalha 
rua dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 
(858) 


- Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 


pêdra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


(24h) 


Brunideira franceza 


UEM quizer utilisar-se do seu prestimo 


póde procural-a na vua da Bainharia 


e 30 75, (440) 


UEM pretender uma cosinhei ara fa- 

zer jantares, que sabe todas as artes 

de cosinha, falle na rua da Sovela n.º 193: 
tambem vai por emprestimo. 

(368) 


Attenção! 


A 
V manhã de 26 do corrente mez de fe- 
vereiro a grande quinta das Lages, Sar- 
doal é suas pertenças, e bem assim a qui 
ta do Séllo e seu prado, tudo nos limi- 
tes da cidade de Braga, aonde tem lugar a 
dita arrematação no lugar do costume. 


(330) 
Loteria extraordinaria 
PRIMEIRO PREMIO 


RÉIS 40:0008000!!! 


SEGUNDO PREMIO 


RÉIS 10:0004000 !! 


TERCEIRO PREMIO 


RÉIS 3:0004000! 
APPARICIO SAMPAIO 


RUA DAS FLORES N.º 218 


O dia 15 em diante terá á venda os Di- 
lhetes, meios e quartos do referido sor- 
teio, assim como lunbem as cautellas de 
todos os prec ras qu tá allian- 
cado competentemente desde 1860. 


po PP a ma 
FLOR DENXOFRE 
SUPERIOR 


C. ROIZ BATALHA 


Mellomonte n.º 93 


(9 


Aos fabricantes de fer- 
raduras 


ENDE-SE uma porção dearcos de ferro 
velhos: tracta-se na rua da Reboleira 


2) 


Ildefonso n.º 154, annuncia que desde o dia 
9 do corrente por diante vende pão de 1.º 
qualidade a 45 0 arratel, bem como biscouto. 


e bolachinha fina hespanhola a preço de 
100 réis o arratel, e doce fino da 1.º qua- 


lidado a 200 réis por arratel e de 2.º a 
160 réis, (402) 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. am 


Mascaras de Vizeu 
de meia de seda preta e 
delã, feitas pelo melhor 
mestre : vendem-se e 
alugam-se na rua das 


Flores n.º 9. 

| t (296) 
GAZ ELEDUIDO 
SEM CHEIRO — PREÇOS 140 E 200 RÉIS 


NDE-SE, bem como os candieiros, nas 
ojas de Souza Braga E €.º, ruas dos 
Caldeireiros n.º 21 e D. Maria IL. n.º 29 
pasBl, (243) 


Nº bica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 
rua da Boa Vista n.º 200, continún a haver 
nobrezas pretas c glacés  míuito. lustrosos 
e de superior qualidade, sedinhas de côres 
para vestidos de senhoras, setivs pretos 
e de córes, e azul para bordar. para anan- 
tos de santas, velludos pretos, lafetás e no- 
brezas para ópas, brancas, roixas € «car- 
mezins, varias fazendas de algodão, colins, 
riscados, lenços, anellos e Daetas,. indo 
por preços commados,, (426) 


DEPOSITO. DE POZZOLANA 


ODRIGO Percira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tom pozzo- 


a sua bôda qualidade, e subjeita a qual- 
quer experiencia, e fornece ao comprador: 
de um ou outro lado do rio Douro, con- 
forme lhe convicr. 

e [3314] 


Nº Praça da Cordoaria n.º 27, vende- 
se unto velho de Castello de Vide e 
Aldeia Gallega de superior qualidade, em 
saccos «e batrica (n21) 


SALAME D'ITALIA 
PRIMEIRA QUALIDADE . 


EM CENA DO MURO. 188 


A rua de Santa Catharina 
n.º 58 ha um pianno no- 
vender do author Collard & Collard; 
quem o pretender fallo na mesma-casa. 
(390) 
Fundição do Bicalh 
naição ào Bicalho 
njal n.º 24 e 26 (antiga 
s gos), acha-se um 
Deposito com variado sortimento dos pro- 
ductos d'esta fabrica, que se vendem por 
preços muito commodos; contendo entre ou- 
tros objectos, — bances, bombas differen- 
tes, ca + comas, estufas, fogões de sa- 
la e de cosinha, ferros de brunir de todas 
as qualidades, fogareiros, guinchos de pe- 
dreivo, imprensas de copiar cartas, tornei- 
ras, tornos de limar e de tornear, e novas 
estanca-rios. 

N'este deposito tomam-se encommen- 
das para a mesma fabrica do Bicalho, que 
[serão pontualmente satisfeitas. 
Porto, 7 de janeiro de 186 


Er GRA 0: 


rua dos Tr s 


DE DEPOSITO 


DE ENNOFRADORES DE VINHAS 
DOS MAIS APPROVADOS 
PORTO — CONGOSTAS N.º 37. 

REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 48 


“ 


(3485) | 


1 novamente 4 praça'ás 10 horas da|' 


lana-dos Ágores para vender, que garanto. 


MUDANÇA 


EBASTIÃO José Pereira, ha muitos an- 

nos estabelecido na praça de Santa The- 
reza, mudou a sua residencia e estabele- 
cimento typographico para a rua do Al- 
mada n.º 641, defronte da rua de Licei- 
ras. 

O mesmo annunciante pede que se não 
confanda o seu nome com outro muita se- 
melhante, que é Sebastião José Ferreira, 
dono que foi da/typographia sita na rua 
dos Loyos, a qual continúa a ser admi- 
istrada por seu filho Manoel José Fer- 
reira, 


Tinta para impressões 
Nº rua do Almada n.º 641, defronte da 
rua de Liceiras, vende-se tinta inglo- 
za de superior qualidade propria para im- 
pressões de obras e jornaes, a preço de 
300, 400 e 480 réis cada arratel, e sen- 
do em latas de meia arroba faz-se o aba- 
timento de 40 réis em arratel. 
(439) 


Qui! quizer aligar um armazem com 
lotação para mais de 500 pipas de'vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 
rua de S. João n.º 105. (3719) 


PARAFINA 


PARA OS “ 


NOVOS CANDIEIROS 


VENDE-SE 
Rua das-Flores n.º 150 a 156 


Armazem de papel 


(424) 
RR TANTO Daizar Portuense rua do 
rasa N Almada n.º 219 a 2 


vende-se sapatos de borraçha do ac 
tado author A, C., V. & €.º, pelos preços 


seguintes: 
Para homem... =. 550 
» senhora «450 
» criança 380 
(230) 


A rua do Goncalo Christovão n.º 166, 
ha excellentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se offereçe bom tra- 
etamento. (149) 
ENDE-SE um piano de meza 
com 6 e meinoitavas e com 


na n.º 74. 


:98) 
DE-SÉ uma bôa pro- 


priedade na freguezia 
de Barreiros, lugarído Casal: quem a pre- 
tender falle na rua de D. Pedro n.º 84. 
, 209) 
VE NUE SR uma morada de casas, 
bôa construcção, com bons ar- 
mazens, na rua de S. Francisco n.º 
3:e 5; e outra dita na mesma rua 
n.º 7: ambas teem frente tambem para a 
rua de S. Nicolau. + 

Outra dita na rua de S. Nicolau n.ºs 
26 e 28. 

Outra dita terrea na Foz, onde foi o 
antigo matadouro. 

Na rua de S. Francisco n.º 5, 90 rez 
da rua, se dão os esclarecimentos preci- 
sos desde as.9 horas da manha até ás 3 
da tavd (207) 


“ ANNUNCIOS MARITIMOS 


E 
Liverpool 

É = O vapor inglez = MI. 
NHO, — que deve che- 
gar a esta cidade por 
estes dias, sahirá com 
brevidade. 


Chamiço Filho & Silva, a quem se deve di 
quem quizer carregar on ir de passagem, assim 
como--no-enr; Carlos -Coverley, na rua dos Ingle- 
zes nº 85, (416) 


Londres 
Espera-se com brevi- 

A dnde o vapor inglez— 
IDA, —que sahirá para 
o mencionado porto no, 
dia 15 do corrente meg. 
Consignataxios À. 
(388) 


e 
Miller & ” cap 
E 
Dublin & Glasgow 
q e O vapor inglez — 
ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedgwiekespern- 


se aqui até o dia 20 do 
* corrente, 


Para enrgn e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezés 'n.º 87. 


O vapor inglez — 
BRUS, — com- 


zer 
Miller & 
(401) 


804 pm path 6 am boo (101 
Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escma ingleza—SARA WIL- 
LIAMS. 33 


s A. MHiRE 


EC." na Praça. 


Hamburgo 
O patacho— GARIBALDI, —deve che- 
gar muito breve e depois da desenr- 
ga terá só demora de 8 dias, para rece- 
ber o carregamento que tem prompto. 
Ainda recebe alguma carga, para o que se póde 
tractar com Antonio Oliveira Mendes Guimarães, 
rua de ão nº 78,0u com Francisco dos S 
tos, em a M 
k : 
Rio de Janeiro 


N A galera-SAUDADE —capitão José 


brevidade : recebe carga e passagei- 


ros e tract-se com Francisco Ignacio 


Consignatarios P.| M 


Cardia da Fonseca, sahirá com muita |” 


Bremen 


A galeota /hanoveriana — HARMO- 

NIE, — capitão Lu E. Van Péar, sahe 

até o dia 15 do corrente. 

; Os snrs. carregadores terão a bon 

dade de mandar a carga para bordo. 
(850) 


Falmouth 


A escunpingleza — VINE, — capitilo 
++ saho com múvita brevidade. 


oe (851) 
Nova-York 


A escuna ingleza- ZEBRA —classifi- 
cada AÍ e de 120 tonelhdas, enpitão 
? We. H, Ganho, snhe com brevidado. 
Os snys. carregadores terão à bon- 
dade de mandar a carga para bordo. 
(am) 


Copenhagem 
(A! CIDADE) 
é A escuna sueca—THEODORE==elas- 
de=, Sifienda 5/6 e de 100 toneladas, capi- 
[4 4 tão Iwan Jaderholin, sahe atéo dia 5 
de março. (418) 
Londres. 
A escuna ingleza — ARGO, — capitão 
++», classificada no Lloyds At'e de 100 
toneladas, sahe | com brevidade. 
: 422) 
Gothenburgo e Sto- 
ckholm 


A escuna sueca — HOPPET, — capi- 
tio Romare, sahe com brevidade, 
' (462) 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — BIAZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


(8611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 

cida escuna portugueza — DEOLIN- 
A, — capitão Cruz. 

= ara carga tracta-se com o caixa 

J. H. Andresen. bo si=ty - (106) 


Barcellona 
O pulhabote“ORIENTE;—para car- 
ga tractá-so 'com José Pereira Car- 
doso, run:'do Sonto n.º 71, ow com 
Daniel & «Jemão, sem demora. | 
(297) 


a 


EN 


Caminha 


O inte — CORTEZ, — sabirá com 

brevidade: quem quizer carregar, di- 

? ija-se a Daniel & Irmão, em Cima 
do Muro 4.º 159 160. E 

: , (459) 


“pe 


Sis . RA . 
Rio de Janeiro 
x A Daria — PLOR DE 8. SIMÃO 
ilifr no diz 13 ou 14 do cor 
rente impreterivelmente (se o tempo 
dér lugar): pede-se ãos snes, passa- 
geiroso favor de irem legálisar quas, passagens no 
escriptorio dos caixas Vieira da Cruz & Macha- 
do, rua dos Inglezes 1 +88 e 70, 2 amil 


Es. (3345) 


Rio de Janeiro 


—y 


A barca — ACTIVA — de 1.ºclasse 
enpitão Roza, sabirá com brevidade: 
para orestoda carga e passageiros,para 
os quacs tem. excelentes comm 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo J 
ehado, largo da Cordoariá n.º 50, ou 
tonio Domingos de Oliveira. Gama, ra de 
nº 97. ) 


Rio. de Janeiro 
ES A DaicaFARIA 1ºdo 1.4 classe, 
vai sahit'tom muita brevidade, por ter 
tres partes da carga prompta: para o 
resto e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com José Antonio de 
Faria, na ma das Congostas n.º 46, on na run do 
Bomfim n.º 457. ai 


fa- 
com o enixa An- 
S. João 
(3361) 


ut (gro) 
Rio Grande do Sule. 
Porto Alegre . 


O muito voleiro' patacho — MARCI- 
AL, — de 1. classe, subirá com mui- 
ta brevidade. Recebo carga e passa- 
geiros pára ax duas cidades, para os 
uns tom Optimos 'commodos e afiança bom tras 

etamento. 
Tracta-se com A. L Gomes Lima, rua do Bet- 
(484) 


lomonte n.º 107. 
classe, pregado e forrado do cobre, 
mento prompto: para o resto da carga e passa- 


Pernambuco , 

O Irigue — MERCURIO, — de 14 

JE vai sahir com a maior brevidade pos- 

sivel, por ter parte do seu carrega- 

geiros tracta-se com, Sonres, Irmãos, rua do Al- 
mada; n.º 286. io (488) 


Pernambuco 
= A mui voleira barea— SYMPATHIA, 
— salvirá cm. poncos dias: para carga 
E e puasa ciros para os quaes tem ox- 
cellentçs commodos, tracta-se com Ma- 
noel Grunlberto Sonves, rua de Bellomonte nº 77 
RH) b (404) 
Bahia 
No dia 12 do corrente a barca — 
LAURA — a qual se acha quasi car- 
regada: para o resto da enrga e pas— 
sngeiros tracta-se. com Antonio Al-, 
ves da Cunha & C2, Praia de Miragaya n.º 200. 
i (3454) 


ESPECTACULOS 


AS 


5.” feira 13 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbo- 
a em 3 actos >A CONDESSA 
A comedia em um acto — A 
IVEL. — A's 7 horas c 3 quartos: 


D 
CORDA 


* Domingo 16 de fevereiro. 

8. JOÃO. — Companhia nacional, — Em Dene- 
ficio do actor — A comedia em 5 netos 
— OS 'TRES INIMIGOS D'ALMA, DINHEIRO, 
GLORIA E AMOR. — Canção — O SEBASTIA- 


DORO VAQUEIRO. — A's 7 e meia horas. 


Bailes de mascaras: 
ÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 


SA 
THERPSICORE, LARGO DO CORPO 
DA GUARDA N.º 2 


Domingo 16 de feverciro; nos domingos se- 


mascaras, O salão abre-se ás 8 e focha-sé às? 
horis. 


Responsavel ns. Carqueja E 
PVP. DO COMMERCIO DO PORTO 


s t 
Xavier, rua da Carvalhoza nº 19. 
1 (9498) 


Ran da Ferraria do Baixo n,º 108 


NISTA — pelo beneficiado. — A comedia — O IZI- 


guintes e terça feira de entrndo, haverá bailes de 


